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Projeta CUIUt 161 MMiies do BHH Para Cuiabá

r MM

Embarcou para o Rio de Janeiro o prefei-

to Manoel Antonio Rodrigues Palma para curr

prir um roteiro, que terminará em São Paulo,

de contatos com a alta cúpula do Banco Na-

cional de Habitação, visando a obtenção de um

financiamento na ordem de 160 milhões de

cruzeiros do Projeto CURA para cs l>airros do

Quilombo e da Lixeira. Estes do s liairros já

receberam várias obras ile estrutura da Muni

cipalidade, inclusive pavimentação asfáltira

em algumas ruas. Com este financ'amento. a

administração Rodrigues Palma nretende con

».iuir os seus projetos de url>an;7acão destra

dois bairros. Por tres dias. o rhefe do E*ecutl

vo ruiabano recel>eu nesta Cnn tal técnicas

-<o BNH que vieram tratar da fase inicia.1 Hp*v-

te financiamento. Simultaneamente, a Mu"'*

cipalidade, com apoio do Estado, implantar4

a avenida Mato Grosso e interligará a avenM»

da Prainha com a avenida do OPA e com * a-

v,enida Coronel Escolástiro. em p:sta dun'a,

'nteerrando com estas tres obras básica*, o "s

tema de transnorte dos do!s l>airros. F-ste é

o maior financiamento ob*:Hn nela Mn«<-'«

naüdade cuiabana nara obra* de tu+^izaeno

nesta Capital.

Eickenles: VaeiiaçM 
em Massa

Desde as primeiras manifestações de en-

chentes no Estado de Mato Grosso, em fins do

ano passado, até hoje a Secretaria de Saú<ie

aplicou 112 mil 866 doses de vacinas anti-tífi-

cas às populações atingidas nos seguintes mu

nicípios: Aquidauana, Bataguassu, Corumbá,

Cmimbá Qitr 
Imaps

CORUMBÁ, 
"CORREIO DO ESTADO" - -

Em sessão realizada na Câmara Municipal de

Corumbá, o vereador Joilce de Araújo, com o

apoio de outros doze ed.s, apresentou requer 
-

mento que foi aprovado por unan'midade, so-

licitando ao minstro das Comunicações, Eu-

«•lides Quandt de Oliveira, a tranferencia pa-

ra Corumbá de estação rasteadora que capta

sinais de satélite Intelsat e que atualmente

serve Cuiabá, e que com a instaiacao naque-

la Capital, até o final do ano, das se^ços de

micro-ondas da EMBRATEL, serie trazendo

para Rio Branco, no Acre. Em Corumi-a exis

Coxim, Rio Verde, Rondonópolis, Tres Lagoas,

Navirai, Iguatemi, Alto Paraguai, Barra do

Garças e Bataiporã. As vacinações foram a-

plicadas através tio Departamento de Mediei-

na Preventiva em colai >oração com a Comissão

de Defesa Civil do Estado de Mato Grosso.

Direta de Televisao

Soja: Reivindicação 
de MT

O deputado estadual Ruben Figueiró,

dt-r do Governo na Assembléia Legislativa, a-

presentou 
indicação no plenário 

da e

bléia solicitando o envio de telex à Comissa

Interministerial de Preços - CIP. manifestan-

do a apreensão dos deputados estadual -

Mato Grosso em relação às noticias de qu

aquela alta comissão estaria propensa 
a reco-

rnendar ao Governo, a suspensão das expor

tações da soja bem como criar confisco cam-

bíal para o produto. 
Explicou Figueiró que,

se tal notícia for confirmada, grandes serão

os prejuízos de Mato Grosso devida a posição

do Estado na agricultura da soja. acrèsceri-

tando, que não se pode permitir 
o desestímu-

lo do produtor rural, que fatalmente aconte-

cerá, se efetivada a suspensão das exportaçoes

e criado o confisco. Finalizando Ruben Figuei

ro sugeriu a seguinte mensagem ao CIP: 
"Ma-

to Grosso é hoje grande produtor de soja, vá

lida alternativa nessa agricultura. Noticias

essa  respeitável Comissão Interministeria'

de Preços estaria propensa recomendar sus

pensão exportação bem como criar confisc<

cambial aquele produto agrícola trouxe justa

rpreensão produtores rurais matogrossense~

podepdo- se efetivadas tais medidas, trazer d»

-estímulo danosos nossa economia. Esta Ca

ca Povo Matogrossense faz apelo essa Com's

<yào a fim promova exame detido referida ma

teria visando sobretudo futuro econonra on

imda nesses cairpcs crde já está surgir!'^

grande alternativa solução problemas brast

leiros".

Tranqüilo, 
Brasil

Enfrenta 
Hoje o Paraguai

Os PriNiris Fen» e Até a Cura de Eixain
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?em instalados maiR de quinze mil aparelhos

de telesivão, além de Ladár o e região c rcun

vizinha. As vesperas de seu l>'centenário e no

atual estágio de progresso porque passa o Pais

o atendimento dessa reivindiração traria inu

meros benefícios para a cidade em quase to-

dos os campos, em especial no cultural e so-

ciai. Tal solicitação, se atendida. poss'i>i-

«itará que Corumbá receba imaeens de tilRv -

são direta dos grandes centros, via satélite Intel

sat. colocando-o a par quase oue instantane"

mente, dos acontecimentos que se verificam

no País e no mundo.

Ela é uma criança normal, que vivem com os seus pais
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RONDONÓPOLIS, por Antonio João H.

Rodrigues, do 
"CORREIO 

DO ESTADO" —

Maria Dorothy já perdeu as contas de 
quan-

Ias vezes entortou talheres e movimentou pon

teiros dos relógios para frente ou para trás,

consertando-os, fazendo adivinhações. Mas e-

la costuma dar o que elassifea de 
"mancadi

nhas" e multas vezes falha por estar nervosa

Lembra-se perfeitamente, do dia em que en-

tortou o primeiro talher: ela estava asaisMndi

aiçuas dias antes, a demonstração de Uri Gh-'

ler, pela televisão Centro América Nem dt

todavia, desistiu e tentou várias outras vezes

sempre sem ter resultado até que um dia, en

quanto friecionava uma colher, conseguiu -

<iue desejava e desde então não narou ma ?

Em princíp'o seus pais não acreditaram e ma->

daram que ela parasse inVenrlor- ces até o',r>

ela realmente conseguiu, sem e«forço, ente»-

tar um qarfo, diante do olhar incro-

dulo dos pais, irmíos e amigas

O sucesso de Dorv°,he1lDr m^f-ou " ¦*>

'har e loeo ela virou n era^rtp ntrarSo

de. Em Campo Grande, o .Tomai 
"CORREIO

DO ESTADO" puhVron a r*H»v,e«ra notícia w-

bre os feitos de Dorot-bv. nu« locro w esnalh"

ram provocando o Interesse d° outros iomfll*

rte São Paulo e Rio. mie mandaram env'aHo~
•^neclals 

nara fazerem matéT^a"». Os oais pr>-

teriam aue nnransVfSVno*! estudassem os no-
•*'» *<» filha, mas ainda nfio encontra

nhnm o tota- pvTv*f'£nHíts p

nua esperando. Fie arha ou*» a filha rwlr fn-

*er tildo o"e OVie11«r fn-» e atA mnts Wntrptnn

to. não postam oue ^vulpuem ou« Dorothv ps

pum pr*vfimiA^PiR etno rr»n-

ram nas proximidades. Dorothv timiiérn r.-i'-»

Posta rfp fa^pr ta4s 
"rnras" 

mas qlfnírnas ve-

res acaba cedendo diante de tanta insistência

e vai livrando muita gente de dor <!fc rafc*ç:i,

com um simples toque com as mãos. Mas não

vai além disso não só porque os pa s proíbem

mas também porque tem medo. Parece um

estranho ritual. Dorothy pega o receio com

as duas mãos e coloca-o na testa, aleuns se-

pundos do que ela chama de concentrarão e

depois um pequeno período em oue ela perma

nece com os olhos fechados. Nis prnx:imida-

des, quanto maior for o saneio mnis ránidr>

*e processa o fenômeno. Fm mpnm de dos

minutos ela tantò pode adiantar romn atra-

sar o relópio ou símples'r<pnt'> co^serta-li O

atrasar ou adiantar. nSo der"mrV sua vau-

?ade: tanto poie ad'antar rnmo otra.-jnr o ri*

não conseoue, esnecfflramentf fa7er uma

«a nem outra 
"Rii 

não firo i~insada. N-ío «<n

to na Ha <fferertte. Ti a tncímn rr>:c;a oup

estivasse fazendo nada" df7 r>rvrnthv ou® rtõn

sabe evnlicar o oue npiíi m^ndo fa» fníi te-

nAmenos". TTma ve» en t'"« nmn v:<fõrt

boca nenuena e um nan'7 fi"o. nue não sei
<t\ror n nnp pra nem o nnn s-rr-n,fff,nva

arabei fira^^n rom me^o" De de-» r1e<;onv.oç
'pj^oc som ovo oln voín <?pf4* olP. 9.

Tvnro^iiyfrido-f"' num nane' rom

muita ranidoT o .cem necessidade ^ma rnn
•ontrneão meio- do OU» rler cefr^ndes Os 011-
irrs t.rps restantes, ela renrMn» alrm hastan^e

nariv^flo- o rori^rtor (io«(inVion i,rp oUto e ela
rtmroduTMl um pfrrnln rom dnnç bolinhas mo

nnres no rentro Tom T> a«e<? ,10 idado ma-
ora e mnito simn4t:ea nornUiv ri5r> sente-®o
°nvaidpc'da e rontimia solhando mm um
frande amor. lonorp fnma p rysrfn dos «eus.

na o'darto mm pi-, tanto ama- Rondouõno^s
í r-TTTARANA

Maria Dorothv W^i^ort a 
''Tv> -v^helter"
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Makários Soliçitoi^nteii^oluçã^Par^^Chipre

Turco

BEIRUTE, AFP — Um Boeing-727 da E-

rolines Turca Haya Yollari (TDY) desviado

com 167 passageiros por dois homens arma-

dos no espaço aéreo da Turquia, aterrissou

ontem à tarde no aeroporto local de Khalde e

pouco depois os reféns eram libertados. O pri-

meiro- ministro libanês Salim Al Hoss encar-

regou-se imediatamente das negociações com

o comando que apoderou do aparelho, o qual

reclamou a presença de intérprete turco na

trrre de controle. Entretanto, as forras de se-

gurança interna e a Força Árabe de Sissua

cão estabeleceram um cordão de segurança do

aparelho. Segundo informações locais o Bo-

eing turco aterrissou por falta de combustível

antes de ter recebido autorizarão da torre de

controle. O avião cobria a l<nha interior tur-

ra e foi desviado quando sobrevoava a cidade

de Adana.

SEGURANÇA

ANCARA, AFP — Os passageiros do avião

turco desviado ontem e que aterrissou em Bei-

rute estão todos sãos e salvos, declarou on-

tem mesmo o ministro turco de Comunica-

ções, Nahit Mentese. Segundo as cifras dadas

pele ministro à bordo 180 pessoas, das qua s

sete são tripulantes e seis criancas. O avião

foi desviado por dois desconhecidos armadoá

com revCTveres.

AUTORES

BAGDAD, AFP — Os cinco piratas do ar

que desviaram o avião das L'nhas Aereas tur-

cas exigiram 5.000.000 de libras (cerca de

400 mil dólares) como resgate anunciou a a-

gência iraquiana de Informações num telegra

ma datado de Beirute. No entanto desconhe-

cia-se a 'dentidade dos aute-es Ho desvio até

as últimas horas tarde onte»". O Turk

Haya YoHari foi desviado auando sobrevoava

a cidade turca de Adana com 167 nassageiros.

todos 1'berados posteriormente Em contra-

uartida. o avião e sua tr-Dulação continuava

em mios dos seqüestradores.

Mi ToRura*"

i Norte Oís Mb*

NICOSLA, AFP — O presidente do Chipre,

monsenhor Makários, anunciou ontem que es

tava dispisto a aceitar um 
"compromisso" 

ten

do em vista uma solução da crise cipriota.

Num discurso pronunciado no Décimo

Quarto Congresso dos Funcionámos cipriotas,

o presidente Makários ressaltou a delegação

cipriota grega, que se dirigirá na próxlnu

remana para reinicar as negociações in-

tercomunitárias esta animada de i>oa fé

e l>oa vontade. 
"Estamos interessados nu-

ma solução para o problema de Chipre, sal-

?aguardando a independência, a inteuri-

dade territorial e a unidade do território

do Chipre", afirmou. 
"Estamos dispostos a

aceitar um compromisso e se ex'ste u-

ma possibilidade 
<'e acordo pediremos ao

oovo que expresse seu ponto

clulu Makários.

0 Presidente de Ceiie foi Assassinde

de vista". 
*on-

MANILA, AFP — Um violento terremo-

to na ilha de Luzon, ao Norte das Filipinas

causou pelo menos um morto, sexta feira à

noite, anunciaram ontem aqui oficialmente.

Com efeito, um habitante de um bairro pobre

de Manila morreu eletrocutado pela explosãc

de um barbeador elétrico no momento do ter-

remoto. O tremor principal, ocorrido às 5:44

horas locais de ontem (21:44) GMT de on-

tem), foi seguido de vários tremores segun-

dários e em Manila atingiu uma intensidade

de seis graus na escala de Rossi Forel (de um

a nove) e numerosos edifícios racharam. Vá-

lios bairros da c'dade e de seus arredores fl-

caram sem luz e todas as comunicações, até

as militarem. foram interrompidas nelo sis-

ino. Em Palaman. província de Isabela, Nor-

te de Manila, 
"todos 

os edifícios covernamen-

tais ficaram destruídos", anunciaram as au-

toridades militares. O epicentro do sismo foi

localizado na Província de Caeavan. 345 qui-

lr^metros ao Nordeste de Manila e o tremor a-

tingiu sete graus na escala de Rossi Forel.

Anuas Xtinicas, a

Oneãe Brilâaica

LONDRES — As forças militares britâni-

cas estão tão carentes de equipamentos moder

nos que se o países do Pacto de Varsóvia ini-

ciarem uma guqpa, não seria possível evitar

o recurso às armas atômicas. A afirmação é de

um relatório da comissão de despesas da Câ-

mara dos Comuns, que acaba de ser divulga-

do em Londres. Ao comentar as recentes re-

duções das verbas destinadas à defesa, o rela-

tário fez a seguinte observação: 
"Sequndo nos

ao ponto de vista, chegou-se a um ponto em

que nossas forças se ressentem da falta de e-

auipamentos modernos necessários para man-

ter com os outros memWros da NATO uma ca-

pacldade convencional suficiente para dis«ma

dir o Pacto de Varsóvia de atos de agressão

para sustentar uma forca efetiva de combat°

«m caso de hostilidades e. por conseguinte, e-

vttar ter de recorrer prematuramente 
n ar-

mas nucleares". Segundo a comissão, em vir-

tude das reduções de desnesas anunciadas no-

In eoverno em 1976. a ólfma em dezembro ps

"erbw dw defesa para o perfoHn dp 1977-1

-aíram de Hnrn W1>>fips p nun mortes de U-

bras paia 
rin/v» bilhões e 450 milhões.

MINISTÍRIO DA AGRICUTTTtt>«

DIRETORIA ESTADUAL EM MATO GROSS '

AVISO N° 07/77

REFERENTE TOMADA DE PREÇOS N°06/1»

A Comissão de Licitação constituída Pe

la Portaria n° 01 de 04.01.77, do Sr. Chefe

do GEA/DEMA/MT., torna-se público par?

Conhecimento dos interessados, que as 09 ho-

ras do dia 6.4.77, receberá propostas 
de firmai

hnhiHt.fl.das preliminarmente (§ 2o do art. 127

e 131 do Decreto Lei 200/67), para aquisição

de 
"MÓVEIS e MAQUINARIAS para Escrito-

rio" de acordo com o Edital afixado na Sede

deste órgão situado à Alameda Dr. Molina

p/n° em Várzea Grande-Ml -, onde serão preo-

tados os esclarecimentos necessários.

DEMA/MT., em 17 de março de 197 <

Waldete de Souza

Presidente da Comissão

PARIS, AFP — A República Popular do

Congo, cujo presidente Marien Nguabi foi as-

sassinado anteontem, é um dos Estados da A-

irica Central mais industrializados e seu prir.-

cipal produto de exportação é o petróleo, recor-

dou-se ontem aqui. Suas fronteiras ao Norte

são o Camerum e a República Centro-Africa-

na, que se estende até o Oceano Atlântico ao

Sudoeste, entre o Gabão e ao Oeste e a Repú-

biica do Zaire ao Leste. Tem uma superfície

de 342.000 quilômetros quadrados e sua popu-
lação é calculada em 1.320.000 habitantes.

Os laços ideológicos entre os dois países limi

tiofes do Zaire, agredido desde Angola por for

ças cujos objetvos declarados são a derruba-

da do presidente Mobutu, permitiram estima

a rádio Brazzaville que Nguabi foi vitima de

um 
"comando 

imperialista". A emissora a-

crescentou além disso que o presidente mor-

leu como 
"mártir" 

da revolução, excluindo

assim que haja sido vitima de forças internas

opostas ao seu regime. A rádio insinuou im-

plicitamente que Nguabi foi abatido por ef"

tlvos telecomandados no exterior. Ao exami-

nar esta hipótese até agora de difícil confir-

mação os observadores destacam que a situa-

çãc interna do Congo foi objeto a 11 de mar-

ço de uma análise por parte de um alto dig

natário do regime. Pierre T^vster Tchicaya

quem declarou em Brazzaville, que era 
"difí

cil, perigosa e fabricado pelo imperialismo".
"Esta 

situação, acrescentou, forma parte de

um vasto plano de sabotagem imperialista,

tendente a provocar mudanças de orientaçao

nos países progressistas africanos, segund>

um eixo traçado entre Argel, Conakry, Braz

zaville e Luanda''. Tchicaya ressaltou que

no Congo a sabotagem imperialista se ma-

nifestou com uma 
' 'asfixia 

econômica em

todos os setores petróleo, potássio, importa-

cóes comerciais) e os ataques de frente dv

Libetração do encrave de Cabinda à ferrovia

15 de novembro, de janeiro último". Ao ad-

ndtir que esta análise se confirmar, o Con-

go formaria parte do vasto trovelinho diplo-

roático e militar cujas convulsões sacodem a

totalidade do centro africano e que obriga a

intervenção das grandes potências como n

União Soviética, China Papular, Estados Uni

dos e alguns países europeus, França e Bélgi-

ca especialmente. Aparece também a hipóte-

se segundo a qual o presidente Nguabi foi vi-

tlma de uma luta de influência no sedo de

seu partido onde se enfrenta tendências mais

ou menos duras. Esta última hipóteses não

fu descartada por observadores.

porticip®VNOflO «o»

K-\*. ;
Regule o motor

deseutaira/

Atenção

MATO GROSSO DIESEL S/A — Comércio e Indústria, empresa que tpm por fina-

1'dade a comercialização de tratores, maquinas rodoviárias, industriais e agrícolas aas

Marcas: FIAT-ALLIS, HUBER WARCO, CLARK MICHIGAN, VIBRO, e respectivos implt

xuentos, peças e Acessórios, bem como a prestação de serviços e aluguel de máquinas:

mentos:

Está precisando para ampliação de seu quadro de funcionário, dos seguintes ele

a — Mecânicos-

b — Eletricistas

c — Torneiros

d — Auxiliares de Mecânicos

e — Auxiliares de Almoxarife

f — Apontadores

g — Secretárias

OFERECE!

Assistência Médica hospitalar

Transporte próprio gratuito

Salário compatível

Oportunidades de Cursos nas Pábr

cas

Os interessados, devem procur *r o gptor pessoal da Empresa, sita à BR-364 - km
em Coxipó — Cuiabá Mato Grosso

Cuiabá, 15 de março de 1977

Associação de Poupança • Empréstimo de Mato Grosso

o

CADERNETA

DE POUPANÇA

APEMAT

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Pelo presente e na forma da RC 11/72 do Banco

Nacionòi da Habitação (BNH), ficam intimados os mutuários abaixo

relacionados, adquirentes de imóveis financiados por esta Entidade

a comparecerem em sua sede, à Rua 13 de Junho ns 207, dentro

de 20 (vinte) dias, a fim de regularizarem o débito em atraso, sob

pena de execução da dívida

- ALUIS10 FMANUCL FIGUEIREDO AWIJOA

End: Hua Cr. Estevão Corrêa s/n"

Vila Boa Esperança - Coxipo

- BENEDITO IV0 PINTO

End: Rua 0auru n° 312 - Porto II

- CLEUDPS MIGUEIS FARO

End: Rua L n* 128? - 9. Bandeirante»

d - MARIA 00 CARMU DORILEO LEITE

End: Praça Alencastro n? 50 -• Edifício

Maria Joaquinn - apt9 dOP.

5 - MA' 
'OEL 

ANTENOR RAP05EIRAS CALVO
è

End: Rua São Benedito n° 221

l - MILTON GARCIA DE CASTRO

End: Rua Garcia Neto i»6 «Xil- .paae- Coxipo

7 -ONILDO SIMAD DF . 1MA

End: Lato J4-Quadra 17- V. Grenoe

Lotcamento Irrpc-ador

1

CIo0
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lew Hsiu-Ping 
Retiraará at Cenário Político

n- <-i„ nr*i Unmnnn

PEQUIM, AFP — O ex-vice-primeiro mi-

nistro chinês Teng Hsiao Ping poderia reco-

brar, antes de 7 de abril próximo, 
todas as fun

çnes que desempenhava quando foi r estituido

no dia 7 <le abril de 1976. Esta indicação (o:

dada ontem a jornalistas iugoslavos que efe-

tuam atualmente uma viagem pela China,

por fontes chinesas. No momento da destitui

cão Teng Hsiao Ping ocupava os cargos aeguin

tts: vice-prmeiro-m'nistro. 
"ice Dresidente do

Partido e chefe do Estado Maw geral do Exfr

cito Popular <le Libertação.

RECEPÇÃO

DAR ES SALAAM, AFP — O presidente

da Tanzania, Julius Nyerere, ofereceu ontem

©m Dar Es Salaam uma recepção em homena

gem ao primeiro-ministro cubano, Fidel Cas

tro, atualmente em visita olicial desde quinta

íeira última Segundo o programa 
oficia,

Castro permanecerá em Tanzania até a próxl

ma segunda-feira. Tanzania constitui a sexta

etapa desta viagem de Castro pelas regiões do

Nordeste do continente africano e pela África

Austral, em aue visitou Libia. Sorália. Etio-

Dia, e Iemen do Sul, antes de chegar a Dar Es

Salaam. A viagem africana de Castro deverft

cnclu!r com sua visita a Tan?Ania scundo o«

serviços oficiais desse país, mas as autor da-

<Jes de Luanda anunciaram, nesse Ínterim,

que o primeiro-ministro 
cul>ano visitará 

' 
em

breve" Angola, sem fornecer datas.

iXiClIllH tab If 
toots 

Con Espuka

Oritl Recebe Aeeaças de Merte

MADRID, AFP — Ameaças de morte con

tra o presidente do Conselho de Estado espa-

nhol, Antonio Maria de Oriol, 
"se 

algo chega

a ocorrer a nossos companheiros encarcera-

dos", rece' eu aqui, por escrito, o e-r-sequestra

do do GRAPO de um de seus ant ços carcerei

ros. Fernando Hierro Chamon A carta de

Hierra, citada ontem pelo jornal 
"EL 

PAIS

Mainistniir

EMPRÊSA EM FASE DE EXPANSAO

NECESSITA DE ADMINISTRADOR COM

VIVÊNCIA MÍNIMA DE 5 ANOS. EXPERI-

ÊNCIA EM COMANDO, COORDENAÇAO DE

PESSOAL E CONTROLES.

ENVIAR CURRÍCULO VITAE E FOTO

3X4, PARA DR. RUBENS HOTEL FENÍCIA,

APART° 401, INDICANDO PRETENSÕES.

IDADE MÍNIMA 25 ANOS.

é confirmada, ao que parece, telelonicamente

por seu autor, que afirma: 
'Não 

compreendo

porque meus companheiros não tenham exe-

cutado no momento de tua Libertação. Em to

do caso, eu me encarregarei de liquidar-te

Oriol que permaneceu 
seqüestrado pelos Gru

pos de Resistência Antifacista Primevo de Ou

tul>ro durante dois meses, foi 1'bertado no mes

de fevereiro passado.

"ESCOLA ESPECIALIZADA PARA

CRIANÇAS COM PROBLEMAS DE

APRENDIZAGEM''

OFERECE: Orientação Psico-Pedagógica pa-

ra os problemas escolares com uma equipe de

PSICÓLOGAS PEDAGOGA — FONOAUDIO-

LOGA e PROFESSORA Especializada no mé-

todo MONTESSORIANO.

ENDEREÇO: Rua Antonio Mar a, 233 —

Cuiabá — MT.

MAIORES INFORMAÇÕES: Fone 5959 noá

horários de 8:00 ás 11:30 e das 14.v;0 às 17:30.

Seu orelhão ganhou 
um vozeirão.

Agora ele é ouvido em todo o Brasil.

Agora voce pode fazer seu

telefonema interurbano a cobrar de qualquer

cabina telefônica Voce coloca normalmente

sua ficha no aparelho

Ai disca um destes números 53-66 ou 54-84

A telefonista atende e voce solicita

Ligaçao para (diz o nome da cidade),

telefone (diz o numero), a cobrar

Uma vez confirmada a aceitaçao da

cobrança no telefone chamado

imediatamente a telefonista completa

sua ligação E pronto

voce da seu telefonema interurbano

do orelhão onde estiver

a

TELEMAT

Wccomunicafòct
dc Mato Grotio S.A.

Aproximando as p«si«M
Empresa do tropo Tct«br*i

MADRI, AFP — O passo dado pelo presi-

dente José Lopez Portillo <k> México de cance-

lar as relações que seu pais mantinha com o

governo republicano espanhol do exílio, re

moveu um obstáculo fundamental para a nor

malização Haj» realizações diplomáticas com a

Espanha, afirmaram ontem aqui nos meios

madrllhenos latino-americanos. Estes meios

salientaram que segundo o direito internado

nal, i>ra Impossível que o México pudesse man

tf r :elações com dois goramos ao mesmo tem-

po, de modo que o Méídco buscou uma formu

la donciliadora ao conseguir o cancelamento

dc relações com o governo republicano exila-

do. Espera-se, por conseguinte que as nego-

ctaç^es para o restabelecimento de relações di

plomaticas entre o México e a Espanha, sofre

rão uma aceleração. Indica-se, também, que

na Cidade do México encontra-se um funeio-

itário espanhol Integrado na embaixada da

Costa Rica, que é quem poderia 
iniciar os con

latos propriamente 
ditos, ao mesmo tempo

que em Madrld poderiam começar as gestões

de maneira simultânea.

O FIM " 
^

MÉXICO, por Ramon Lamoneda, da AFP

O exílio republicano espanho* no Méximo,

um dos mais Importantes da hist&ra contem

poranea, terminou Juridicamente ao cabo de

38 anos. O final sobrevio ao anunciar o go-

verno errante que, de comum acordo con< o

regime mexicano, ficava cancelado o vínculo di

plomáttco que os mantinha unidcs desde o

fim da guerra espanhola, civil, ern 1939 Milha

res de espanhóis radicados aqu> desde então

termina assim o longo capitulo que se iniciou

há quase quatro 
décadas com sua dramática

chegada as praias Veracruz. na qualidade de

refugiados. A histórica decisão, imposta pela

pragmática da nova situação política ra Espa

nha, e considerada como um prelúdio 
«'o esta

beleclmento de relações diplomáticas entre o

México e Madrid. Fiéis até o ú!t'mc momento

a sua devoção pela causa republ' espanbn

li, os eovemantes mexicanos, encabeçados pe

lo chefe de Estado, José L. Portillo deixaram

o anuncio do acordo na boca dos di^oonte* -«

oubl'canos espanh6's. A emoMono'':- rerimft-

nla do cancelamento, dada a conhece- na resi-

dêncla presidencial mexicana, const/tu» tel-

vez o caso mais paradoxo de um rrmnimento

afetuoso que ]ama's havia ocorrido Nem n

Vóxico, est'mam os observadores, nodla conti

nuar mantendo sua famosa posição «obro o

caso esnanhol diante da Esnanhn 1977 np"

of republicanos poderiam senão liberar. com

oratidão, auanto ao compromisso cumprido

r risca, contra vento e maré. durar*" ^8 ann«

Deste modo desenro1aram-se no MMco doi*

feitos cruciais da h'stória moderna 
-h 

Espa-

nha. Um. o de anteontem, a mor»" infernada

nal da Seminda Republica a <mnl

o México fo* o rtnlco mh a ront'nn<»r reponho

«endo O outro teve também rv>- nol».-» ri

nital. há trinta anos.quando ps Inslnlda* 'nsti

?uicfies republicanas, dWmadas triunfo

«e Franco e a Secunda Ouerm MUndlaV

'^constituíram soui. Med'ante um Ht.Mo Ho

«xtraterrltorlaPdade dado pelo pov*mo dn

México, o parlamento republicado 00 reuniu

®m território 
"espanhol" 

na nref^tnm da Ci-

dade do México. Nessa sessão, aue te»'e por

presidente o Jurista Luiz Jimenez e por secre

tário o lider socialista Ramon Lamon^da. na«

ceu o (yovemo republicano no exílio o sociais

ta Juan Negrin, átimo pressente do Conselho

de Ministros em autentico territór,o espanhol,

foi reempossado pelo republicano Jose Cin.i

A partir de então e até o anuncio de anteon-

tem, os sucessivos governos republicanos tive

ram o permanente apoio mex cano que foi

iniciado pelo presidente Lazaro Cardenas em

1936 e que foi religiosamente imitado por seus

sucessores. Manuel Ávila Camacho, Minuel A

ieman, Adolfo Rulz Cortines, Adolfo Lope? Ma

?*os, Gustavo Dl az, Luiz Echeverria • José Lo

oez Portillo. O 
"rompimento" 

por outro o ar-

te, terá somente conseqüência emotvaá pira

os espanhóis republicanos radicados no Méxt

co, cuja grande maioria cata totalmente 
'nte-

eràda ao país. Tampouco dará luear ao rc-

gresso a Espanha de erandes lideres mie se re

fugi aram no México, iá oue ninguém "em n*

nhum deles viveu o sufeiente para ver o fim

do franquismo.

Inibirá Casa Mia 
Ma

T-Gím? chácara bem plantada 
à» margens

do Rio Cuiabá, com uma residência con

tendo 3 (três) dormitórios, uma varan-

da em arredor da casa, com luz, áe '

tratada e com as plantações produzindo

várias frutas à 2000 (dois mil) metros

Uma'residência com 3 (tres) dormltór-

os, próximo ã EMBRATEL

3— Uma residência com 4 (quatro) quarto*,

3 (tres) banheiros, ampla garagem, 
te

reno dando acesso para 2 (duas) ruas

4— Um salão comercial, com 400 metro,

quadrados de área construída, com es

tacionamento, escritório, copa e banhei

ro.

VENDE-SE ^

Uma residência recém construída, com

3 (tres) quartos, sweet, cona/cozinha

(tres) banheiros, área toda murada e

alardeada. Av. São Sebastião /Cuiabá.

Uma residência recém-construlda a P°^~

cos metros do HOSPITAL SANTA HE-

LENA. lá financiada em Crf 3.900.00

(Tres m'1 e novecentos cruzeiros) men-

sais. Transferimos o financiamento.

_Uma casa 'deal para clínica ou escrita

rio. com CrS 180.000 00 (Cento e oiten

ta mil cruzeiros) fnarciado Rua Dr

Joaquim Mnrtinho/Cuiabá

—Uma res'dêncla recém-construlda com

fouatro) auartos. 2 (duas) salas. 3 ba

nheiros e terreno medindo 15 x 60 me-

tros.

_TTmn casa recém-construlda. situada na

V'tn 
"Roa 

Fsneranca. com 3 (tres) dor-

mitórios, sala. 2 rdo'0 banheiros, eara-

pem e dependênc'a Dara empregada

ITm linda residência sttuoda no 'iMh

ShancH-lfi. rec^m construída, cnm «r'«>

3 (tres) dormitórios. 1 (uma) sweet co

na 'cozinha e um telefone

¦ TT"na casa s'tunda na Vün Pna

m com 2 (dois) dormitórios. 1 ("ms*

sweet. copa /cozinha denendênc'a de en

preenda e área toda murada

CiHabá ÍMT). 19 de marco de 1977

IMOBILIARIA CASA PRÓPRIA LTDA

Av. Isaac Póvoas - 655

Fones: 33-95 e 47-40

Cu'abá — MT

10

11

POR UMA 
QUESTÃO 

DE SEGURANÇA,

EXUA PECAS ORIGINAIS VOLKSWAGEN.

Àvendanoseu

Revendedor Autorizado VolkswagenM

^IFthescinco

PRAÇA RACHID JAUBY, Na 99 
?

PONES 5025 e 3166 - CUIABÍ-MT
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CO

1

0a



Cuiabá. 20 de março de 1977 PÁGINA 4

0 ESTOU DE MAIO GK0SS6

VARIEDADES

I Importancia da Leite Materne

"laniítntar a criança reprwnt» m»1s wíi^p

BRASÍLIA, por Ruth Bolonhez, da AE —

No Brasil se perde anualmente 500 mil tone

ladas fcle leite materno. 17 por cento das cri-

anças deixam a maternidade com mamadei-

ra, enquanto 50 por cento passa a consumir

leite em pó com 2 meses e 20 dias de vida. O

reflexo imediato desse quadro é a vulnerabi-

3 
Jdade das crianças com menos de um ano o

doenças comuns desse período 
- diarréias,

pneumonia, gripes e iníecções de ouvido — e

ainda a propensão de bebês a adquirir cachum

ba catapora e outros similares. No trato res-

tadas pela mãe registram incidência »de pru-

plratório. por exemplo, crianças não amameu-

blemas numa proporção 4 vezes superior às

entras. D'ante disso e principalmente pela

preocuparão generalizada dos países industrl-

alizados em promover a amamentação natu-

ral para criancas até um ano de idade o pe-
diatra José Martins Filho, |da Faculdade de

Medicina da Universidade Estadual de Canv

rínas. (SP) — UNICAMP — realizou, a par-
tir de 1973, uma pesquisa com 855 mães, ob-

letivando demonstrar as variáveis que inter-

ferem na alimentação das criancas 
^1e 

Cam-

pinas. Com estáç'os na Franca — Centro In-

ternacional da Criança, em Paris — e na Es-

panhn — Hospital Infantil de La Fé, da Uni-

versidade de Valência, Martins Filho iniolou

a pesouisa com base nos estados dos ped'at.ras

europeus, que estão incentivando a amamen-

tarão. Foram escolhias 8*4 mães. He classes

sociais e condições econômicas e culturais va-

riadas. de toda a região de Camoinas. Duran-

te um ano. cada caso fio* estudado por uma

r"uiop formada nor nutricionistas, médicos e

estatísticos.

RESULTADOS

Críticas e afirmações sobre a forma de a-

limentar crianças foram comprovaftias. E ou-

t*os m'tos folclores formados mais pela pro-
ranqn'4" hp industrias de leite em pó do qup

pela crenra popular, se perdernm em face c

conclusões da pesquisa, o conceito dp lp*te

fraco, "or Qw-onlo não prlst" ^ alimentarão

destituída de valor nrotéieo Ha mãe dp haivt.

jpnda node influir -a Quantidade do lett»

jam amamentando. Isso motiva a mãe a dis-

tribuir para o restante dos filhos a quantida-

de fornecida, o que tira do recém-nascido, a

parte que lhe cabe. 
"Nada 

vai Impedir a mor-

talidade infantil, nem mesmo a distribuição

abundante do leite em pó, em Centro de Sau-

cie — afirma Martins Filho. Ornais importan*

te é que se faça uma iredicina preventiva^,

junto as classes menos favorecidas ensinando

amamentar, distribuindo alimentos para as

r.iães", o salário mínimo atual não é sufici-

ente para fornecer alimento razoável para u

ma criança apenas, durante um ano. se for

amamentada com mamadeíra, conforme dis

se o pediatra

PROGRAMA

Nem sempre uma campanha objetivando

levar as mães a amamentar — 
planos da Or-

ganização Mundial de Saúde e do Ministério

da Saúde — é suficiente para mudar uma sé-

r.e de preconceitos e tabus que iniciaram em

1870, auando começou a surgir, paralelamen-

te a revolução industrial, a demanda do tra-

balho feminino e a industrialização do leite.
' 

Cada vez que aparece na televisão uma mu-

lher vestida de renda, ao lado de uma cran-

oa robusta, exibindo uma lata de leite em pó,

lodo o trabalho de pervencão, conscientização

e informação oue os médicos fazem, cai po-r

terra. A mensagem é muito forte", explicou

Martins Filho. Além disso os tabus já exis-

tentes a idéia de que a amamentação atrapa-

lha, o trabalho, interfere no aquilibrlo da vi-

da profissional e pessoal influenciam a deci-

são da mulher, enfatiza o pediatra. Em fur-

cão de todos esses fatores, Martins Filho jun-

tamente com o Centro Regional de Saúde e

um grupo de antropólogos, sociólogos e enfer-

meiros estão montando um Droieto-Diloto em

Taulírea. a 20 qu'lômetros de Camninas. on-

de se nretende. em primeiro lugar, incentivar

as mães a amamentação e mais a longo prazo,

levar a outros médicos e profissionais do setor

a se interessarem pelo assunto. O princípio

básico desse grupo e a natureza 
"se 

nenhum

mimai rouba a alimentação natural do ou-

tro. por nue o homem deve fazê-lo?" pergunta

os médicos.

mas não na qualidade. E a flacidez de seios

ou a diminuição do volume de leite apôs du-

as ou tres gestações também não foi compro-

vada ainda. Entretanto, as afirmações sobre

a validade de alimentação natural da criança

tiveram extensa argumentação, comprovan-

do definitivamente sua eficácia A equipe con

firmou a importância da higiene em primeiro

lugar, do leite materno, que não passa por

inamadeiras e recipientes nem sempre este ri-

lizados satisfatoriamente. A falta de higiene

provoca o aparecimento de doenças comuns

primeiro ano de vida — diarréias, gripes

pneumonia 
— a oue a crianca desprotegida

dos anticorpos oue normalmente o leite ma-
'"mo 

transmite, acaba vulnerável. A defes#

contra ostras doenças como catapora. infec-

cões He ouvidos cachumba, também é feita

pela amamentação, que contribui na medida

exata para o desenvolvimento da crianca. Um

asnecto ainda não pesquisado, mas iá exposto

por 
-nédieos 

e antropólogos, é a ação do leite

snhrp o desenvolvimento intelectual do indi-

víduo. Corro a ouartidade p a qualidade do

leite mnterno é naturalmente idpal para o cres

cimpnto de todas as partes Ho corpo, sua au-

sêncla poderia influir negativamente para o

desenvolvimento do cérebro.

NA R KOI AO

A pesquisa feita em Campinas mostrou,

per outro lado. que a distribuição Hp v><te em

pó pc orpanisnos oficiais motiva o abandono

da amamentação por parte Has mães He cias-

se mais baixa que atualmente conta com mal-

or número de crianças, até um ano dp idade,

rllmentadas nor leite materno. Na classe mé

ó>a, as criancas passam a consumir leite em

nó a partir de 5 meses enquanto na classe mais

pita somente no nrlmelro mes Hp "ida ^ ami-

mentacão é natural Em termos de distribui-

cão de leite em pó, gratuitamente, a diluição

na ápua em nrnntidaHe inferior a re^omen-

dada é responsável, nomaltnpnte. por 
"ma n-

lirnentação nobrp em calorias e proteínas é

também, pelo pito inHicp He mortalidade in-

fantil no Pai1- <v»P sumindo M-"--

l'ns Filho, é aup os Centros de Saúde apenas

«diftrfhuem o leite em pó para mãe que este-

ETERNIT

Está Selecionando Vend d^r

REQUISITOS:

Idade: 25 35 anos

Experiência mínima de 2 anos, de nreferên-

c a em materiais de construcão. ôt na apre-

sontação, desenvoltura e comunicabilidade.

Disponibil;dade para viagens. Que tenha

condução própria.

OFERECEMOS:

ótimo salário, fixado por excelente polit ca

salarial, oportunidade de progresso na en.

presa, amplo plano de benefícios.

FNTRFVTSTAS:

Os candidatos deverão comparecer à Rua

Comandante Costa 2103, d;a 21 das 8:00 às

17;00 horas, e falar com Sr. EDMUNDO.

BEPRESENTAÇAO JUSTINA LTDA

Local: Ar. Mário Corna, 290 — Fone 52-04

DISTRIBUIDOR GAZ — FREON: 12 e 22

Peças e Acessórios para refrigeração domes-

tica, comercial, lndústrlal, ar condicionado,

gtz F — 12 e 22 etc.

Material Elétrico para enrolamentos de

motores — fios esmaltados — vernizes — fl-

brasete.

MDB — DlilETóRIO REGIONAL PE

MATO GROSSO

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Na qualidade de Presidente da Comis

sãc Executiva do Diretório Regional do Mo-

vimento Democrático Brasileiro de Mato

Grosso, nos termos da legislação em vigor e

da letra C, do artigo 60 ao Estatuto do Par-

tido, convoco uma reunião da-Convssão Exp-

cutiva do Diretório Regional do MDB de

Mato Grosso a ser realizada no próximo dia

29 de marco, terça feira As dezesseis horas,

no prédio da Assembléia Legislativa, à pra^a

Moreira Cabral, nesta Capital, com a segirn-

te ORDEM DO DIA:

— Intervenção no Diretório Municipal do

MDB de Rondonópolis

— Assifntos Gerais de interesse do Partido.

Cuiabá. 19 de marco de 1977

JOSÉ ANNIBAL r>F «0* 7A KOI1R* T

Presidente

OS!

NTR0 AMERICA

PROGRAMAÇAO DE HOJE — DOMINGO

09:50 — AJUSTE

00:59 — ABERTURA

10:00 — TVE-CIRCUITO NACIONAL

Xi;30 — CONCERTO PARA A JUVENTUDE

12:20 — DISNEYLANDIA

13:20 — TOM & JERRY

13:30 — GLOBO REPÓRTER —

ATUALIDADE

14 30 — MOACYR TV

15.30 — JEANNIE É UM GÊNIO

lti.00 — FUTEBOL — BRASIL x PARAGUAI

lb;00 — GLOBO DE OURO

li-00 — FANTASTICO

21.00 — FESTIVAL DE VERÃO

23 00 — COMBATE

Ou: 00 — ENCERRAMENTO

H1 ttL Th°c° dasu*# r'rt,r* 
IrH^H

cinema

C1NE BANDEIRANTES

DONA FLOR E SEUS DOIS MARIDOS"

HORÁRIO: 15:30 - 17:30 - 19:30 e 21:30 horas

Sônia Braga dá a receita certa de como ama

dois mar dos ao mesmo tempo.

Com: Sôn a Bn>ga, José Wilker e Mauro Men

donça

CENSURA: 18 anos

ATENÇAO GAROTADA: Neste domingo, o Ci

re Bandeirantes apresenta às 10 00 horas em

Matinal e Vesperal às 14:00 horas, o filme: 
"O

PRÍNCIPE E O MENDIGO" - Contos infantis

TINF TEATRO CHIADA
' 

OS AVENTUREIROS DE LUCK LAYDE"

HORÁRIO: 16:00 - 18:00 - 20:00 e 22:00 horas

Fmpolgante aventura de tres malandros que"aze.m 
de tudo para ganhar dinhe ro em qual-

auer situação que seja

Com: Liza Minelli

CENSURA: 14 anos

ATENÇAO GAROTADA: para este domingo

era Matinal o CINE TEATRO CUIABA apre

senta em censura livre, 
"TOPO 

GIGIO E A

GUERRA DOS MÍSSEIS". Será às 10:0C ho

ras e em Vesperal, às 14:00 horas

Clube de Gampi Vale dl Sei

Beira Rio

TODOS OS DOMINGOS:

Peixe. Serviços de Bar. música a.nbiente.

Parque de recreio para o seu filho. Lindo bos-

que. Quadras de esporte e passeio de barco.

Tudo já funcionando para o seu momento de

lazer. Fique sócio e goze dos descontos prion-
tárlos.

IMOBILIÁRIA CASA PRÓPRIA ADMI-

NISTRADORA DE SEU CLUBE. Fones.

3395 e 4740.

Corretor de plantão diariamente.

Declaração

Declaro para os devidos fins que, SUTF-

TfO DIOZ SILVA, perdeu a Carteira Profissi-

onal do Conselho Regional de Engenharia Ar-

quitetura e Agronomia - CREA 395 D/14"
Região.

Cirabá, 19 de marco de 1977

Sutero Dioz Silva
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(twqan, NI», rti »tm, rtc., tm lodo • Pa» Rua
Barão dc MrlW,. „• J.i*. Ftmm. U1H ( 5? MJ
Rfsponsiml: I K/INO ANTLNFS MACIEL,

ADVOGADO.

VALDEVINO FFKKFIRA DE AMOKIM

ADVOGADO

CaiiMU cíveis, .«HnerciaLs. I abalhiMas r crimlnah.
Kua (.omandanit Cosia. 811.
Fone: 3980

FELUf MARQUES

AD\ v/GADO
Direito de posse e domínio da trrrv.
Rua Comandante Cosia, 2.590—A
Fone: *77
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0 ESTUO BE MMD GROSSO

MÁRCIO AUGUSTO DE PINHO 
'

HOSANA YACUBIAN DE PINHO
ARQUITETOS ASSOCIADOS LTDA.
Avenida São Sebastião, 1.299.
Fone: 5244

EXPRESSO CUMBANO LTDA
INFORMA A PREVISÃO DO TEMPO

Tempo: Nuúlado com pancadas
esparsas

Ventos: Quadrante Norte

fraco

Visibilidade: Boa

Máxima: 29.9

Minlma: 24.0

Umidade Relativa d0 Ar: 75'

EXPRESSO nJI4RtIV0 LTDA.
Transporte* rndovlár*M dc São Paulo paro
Mrfo Grosso. Matrlf: Trave». Major Gama
7M Fanes: 2616 e 3269.

GIESSEN LAHN (IMPRESSÕES DA A-
LEAIANHA) — O mundo do casal Grzeske-
wiak 

gira à volta de um tabuleiro, com suas b4
casas, peões, torres, cavalos, o rei e a rainha,

*tc. Margarete Grzeskowiak é a primeira mu-
lher na República Fe<leral da Alemanha a ar-

hitrar torneios de xadrés, inclusive os granas
torneios internacionais. Foi ela quem di-

rigiu o encontro Spaski x Fisher. por ocas:ào

do campeonato mimdial de xadrês em 1970

Para a senhora Grzeskowiak, tradutora corres

pondente do Instituto Geográfico da Univtisi-

dade Justus-LieMg de Giessen, a concent-a-

çào necessária para arbitrar jogos de catego-

úa internacional não é mais do que um pas>

fsatempo. Como encarregada da seção femini-

na da Liga Alemã de Desportes ela se empe-

nha, além disso, em at'var a participação da

mulher no xadrês. É ela taml>ém que arbitra

na primeira divisão de xadrês, fundada em

1975, e onde até há pouco só part'c'T>avam ho-

mens. O esposo da vice-campeã alemã me

p)a é, detem atualmente o titulo de cj^npgo

internacional de xadrês por corre<?pondênc1a

0 Mais litigo Hnitt" do Mnh Vii Korrer dt Micose?

PARIS, ANSA — Uns setenta fungos, de

grande resistência, estão devastando o mais

antigo 
"'doente" 

do mundo, ° pstão rompro-

metendo, ao mesmo tempo, a 5e<',nrança de to-

dos seus colegas, menos velho? r menos impor
fantes. Temsés II, filho de Sethi, que reinou

na Egito 3.500 anos atrás. está de fato, gra-
"emente doente: bactéras m croorganismos
'nsetos 

e. principa'mente. res'santíssimos

fungos vão atacando inexoravelmente sua vf

nerável múmia, de todos os lados. Assim sen-
no, a polêm'ca travada entre anglo-ecta(*n»v-
•enses, 

de um lado. e franceses de outro (ns

Drimeiros afirmando oue a 
"doença" 

da mú-

mia de Ramsés fo' 
"Inventada" 

só p^ri ti-an^-

Dortar para a cap!tal francesa o 
"nar^tr" o

os franceses sustentando que único motivo de

tiansferêncla foi a tentativa de curar a enfer-

midade), parece estar desfnada a resolver-se

em favor destes últimos Uma coisa é certa, a

pele da antiga múmia, (segundo as mais re-

mentes revelações dos peritos franceses), está

sendo rasgada de todos os lados, por uma ter-

rivel 
"micose", 

enquanto inúmeros pontinhos
itrancos vão aparecendo, como 

"flores 
envt-

nenadas", sobre os membros esqueléticos e en

colhidos do velho faraó que, desde setembio

último passado, está sob os cubados de uma
°quipe de especialistas chefiados prto nrofps-
«or Llonel Balaut Por enquanto, só fo' feito

^ diagnóstico. O pior é aue se não so int*»r\'ir

de maneara drástica, a 
"^oenca" 

acaha-A cm

taeiando todas as demais múmias do Mns^u

do Cairo...

0 Homem: 

'Escrevei' 

Desie Sempre...

OTTAWA, ANSA — A tradução de s!nais

gravados em três rochas encontradas nas pro
*imidades de Sherbrook (Quel>ec), demons-
?raria a existênc'a ila escritura num período
bem anterior àquele considerado, até agora,

como o 
"primeiro" 

do sfnal escrito, isso é o n-

no de 1600 antes de Cristo. O doutor Geone

Sotiroff da Universidade Lavai de Que!>ec, que
''ecifrou 

que antes de tornar públicos os rcsni

?•ados de seu trabalho realizará provas quími-
cas, para ter absoluta certeza da genu'nidade
das rochas.

Sucessivamente comnarará estas pseri-

turas com outras, encontradas na parede de

uma gruta, na Bulgária Meridional. "É 
mi-

nha opinião, precisou o doutor Sotiroff, que
estas 

pedras são genuínas, e que, com seus si-
nais, poderão comprovar que num passado
bastante longínquo, alguém, procedendo de
terras bem distantes, explorou estas zonas
Além disso, se minha tradução for exata, será
oossível sustentar a tese de que, muito antes
«ue o alfabeto dos fenícios se espalhasse pela
Europa inteira, existiu outro tipo de escritu-
ra". As rochas foram transportadas r^ni nm
museu de Sherbrooke. As gravuras têm uma
nrofundidade variável de dois a cinco centí-
metros.

Pacreas Artificial Peca 120 Gramas

BONN, ANSA — A indústria da Alemanha

Federal, em colaboração com um grup; de d ;t

betologistas do maior hospital de Munique, es

tá elaborando um dispositivo para a cura do

diabete, que provavelmente poderá ser adotn-

do num futuro próximo, isso é quando forem

resolvidos vários problemas méd!cos e téeni-

ccs. A elaboração desta caixinha, do tamanho
•le 

um maço de c'garros (120 gramas de peso)
faz esperar oue a terapia do díal»ete possa dqr

dentro em breve, mais um passo para frente
-iimo à realização do pâncreas art'fic'al. Tn-

ta-se, de fato. de um 
"dosador" 

automático de

insulina, fruto de três anos de pesquisas o

mesmo contém um minúsculo depós'to d^ in-

sulina da capacidade de 10 centímetros cúbí-

cos, correspondentes a cerca de 10 000 unida-

des de insulina, isso é à quantidade de 'nsuli-

na necessária para quatro meses; transcorri-
do este período, o 

'dosador" 
deverá ser reabas

tecido. No caixinha há também uma pequena
bomba que, por meio de um cateter, introduz
no sangue o hormônio em altíssima mncen-
tração, em doses de milionésimos de l'tro rxv
hora. Na caixinha há também uma batera
°°mf> num estimuiador cardíaco, oue repre-
senta a fonte de energia para a bomba Para
o funcionamento do 

"dosador" 
são ind\spen-

^veis alguns mnponentes eletrônicos cont*-
<los em outra caixinha É destes últimos ctp
ato que partem os impulsos de comando m-

ra a bomr»a, indicando e controlando a ouanti-
dade de insulina sufimln^trada

DRA. VANDA P. ARAÚJO SILVA

ENDOCRINOI.OC1A - OBEStDA!7£

Rua Ricardo Franco, 157.

Fone: 5581

DR. ANTONIO CORRÊA DA COSTA

CLINICA, CIRURGIA E GINFCOf.f*,

ConauMnrio: Hospital tente Helena

Fona: 33J3

MARILt C. HADDAD

CINECOI.OGISTA - OBSTRTK ,
Ptonto Socorro Modelo, com ho „ nurc.o. -V
da» 14 as 17 horas.

Rua Comandante Costa. 2324
Fones: 4568 e 5333

CIRURGIA DENTISTA

Dra. ALDA LESSA SOUZA

Clinica getil adulto e criança

^v GeHHo Vprgas. 1.353. Fone: 2786

CLINICA PSICOLÓGICA DE CUIABA

CRIANÇAS — ADULT08 — ADOLESCENTES

Dra ELISETH BENEDICTA DE ALMEIDA

Dra. SOPHIA CLARA SIQUEIRA

Rua Antonio Maria, 233 — FONE: 5959.

Assiiatara-Faaa: 3682

DA P0UPANCA E ENVIF

e~tá SnS w 
FRANriSC0 DE ASSIS, roco

f I. 0 
a construção, em Cuiabá daüaior CRECíTE BRASILEIRA.

ProGoram-se

R^i?na°r ,Af0"S0 
Ferreira de Alencar e«>gina Angela Favoloni. Comparecer à Ru i

Earao de Melgaço 3 396.

ÜJl

<£D 
Prefeitura Municipal de Cuiabá

Secretaria Municipal de Finanças
CALEM)ARIQ ANUAL DE TRIBUTOS MUNICIPAIS

• ¦"! BI MKVKoa MMN ItKÍO OOMMM MNTâMlart COM o IBU

'"im0° " • r^urc^jr^loc, 
tírt„e C0LAWMWOO ériZZZrTZTT^=~-======-*" caninvouiiii1» oi CíAt ,

MUNDO CURIOSO

ila Casal ie Mestres; Xadrês
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editorial

A Fiscafizaçãa Municipíl

$ simplesmente contrastant® a orienta-

çào reinante na cúpula ila administração mu-

nic pai e a da sua fiscalização. Enquanto o

prefeito Manoel Antonio Rodrgue*- Palma es-

timu'a a valorização do muníc;pe a fiscaliza-

Qfio municipal — é evidentp oue isto não ocor-

re em todos os casos — 
procura host!lizar «*«•

te munícine o máximo possível As exceções

existem, mas os oue se comoortim errado «s-

lumem a responsabilidade d»» transportar na-

ra toda a fiscaTzaein uma imapem nue não !"*

coaduna com o esnírito da atual eoirne nu*»

assessora o prefeito Manoel Antonio Rodrl-

gnes Palma.

Todos se recordam do exemnlo

corrido com 
"O 

ESTADO DE MATO CWOfW

quando se tentava nos impor uma inttwHSn

para construir a calcada do Paroue Or*flen

Nossa Senhora de Fátima, auando " rr'^-

fio. a cargo de firma empreite<ra narn a

nicinal'dade. ainda não estava, e riem **

BTOra concluído. Já havíamos tomado *"t«-

rjormenta. todas as provid^c'** ne^p" *

para a construção desta calcaria n* « -

tercsse maior a respeito é nosso Dependia-

mos de pedreiros e serventes, que, por sua

vêz, dependiam da conclusão de outros ser-

vlços.

Aliás, já estamos realizando as obras da

calçada, mesmo sabendo que o me'o-f:o não

está ainda concluído.

Citamos este caso para mostrar que c

munícipe cuiabano não prec;sa s^r host il-

fado com tentativas de demoastrppão de fôr.

ca por parte dos fisca's da Mun^inalidaHe.

Dois todos estão convencidos da na ninarão

õe cada um no progresso desta ^apitai. In-

felizmente, esta hostilidade nrosseguom.

Não contra nós. pois auantas vêzes elas oror

rerem nós as denunciaremos de público, mas

contra pessóas oue não d!spõ®m de um lor-

nal, mas que contam com o nosso Irrestrito

apoio, doís não aceitamos a nroliferacão Ho

«'iolências, mesmo auando elas não ocorram

conôsco.
•""ontudo ainda evistp a esneranea He

que estes abusos não continuem. Os seto^n

comnetentes nrecisam recomendar a esto^

fiscais oue façam o seu trabalho com ma!s

cuidado e justiça.

A Cidade 
Dia a Dia

ALIMENTOS

\ Câmara Municipal de Cuiabá instalou

a Comissão Especial de Estudos de Problemas

«ltoentares Básicos Esta com.ssao «W»1

da pelo vereador Gilson Duarte de Barros,_do

MDB e se destina a um estudo criterioso cas

oooracões de abate, industrialização, 
fabr-co.

pasteurização, 
distribuição, tran^oirt^e

mercialização dos 
prodntos 

abmentar^ 
á

cos, como o leite, pão e carne dentn^oMum

,lpl„ ae

dos em fazerem O. ¦ 

na

procurar 
a comissão, 

«as «rimei-

nria Ei'11'dade culabana. até fins da p

ra semana de abril

«ACIDENTE
flM

Somente 
«amanhã haverá ums drfinição

sobre os prejuízo» 
c»us^a^rJAU™e 

na"ot
-eradeira mecânica, da àntomatica-

™ c".
mente, no topo da íaae ra Bra.

na altura da avenida^Isac Póvoas. Não ocorra

ram vítimas, mas os prejuízos materiais são

consideráveis, a começar pelo número de veí

culos atingidos.

CIDADANIA

Ontem à noite, no plenário da Assembléia

Legislativa de Mato Grosso, a Camara Munici

pai de Cuiabá outorgou o título de cidadão

cuiabano honorário ao sr. Paulo Constantino,

prefeito de Presidente Prudente, São Paulo. e

diretor-superintendcnte da Empresa de Trans

portes Andorinha S.A. A concessão do título

de cidadania foi inic'ativa Ho vereador

Glunhigllo Luigi Bello, da ARENA. O pre-

feito Paulo Constantino checou a Cuiabá on

tem mesmo e ao meio dia foi homenageado
"om um churrasco.

RECUPERAÇAO

Embora com uma certa lentidão, estão

sendo realizadas obras de recuperarão de uma

das pontes da rótula existente na avenida da

Prainha, altura da avenida Dom Aquino.

SOCIEDADE

arsTAvo

Amanhã, o inteligente Gustavo Adolfo, fi-

liio da sempre estimada Ir's Capilé de Oli-

veira, diretora do jornal 
"DIARIA 

DE CUT4-

BA", estará completando o seu décimo ani-

versário. Gustavo Adolfo será muito cum-

nrim^ntado no colégio, pois além de cer um

ótimo menino é muito queriHo por tndos

ADRIANE

Ontem, a bonita garota Adriane, flha do

casal Leda — Amador Ataide Gon^ah-ej

ele diretor presidente da Empresa São

Cristóvão comemorou o seu primeiro ani-

nho. A noite, os seus pais recepcionaram

os amigos com um delic'oso coquetel. Adri-

ane ficou toda feliz com a festa

O sfrroático casal Arlete-L°nine dp Cairmos

Póvoas já regressou de lima excursão por

vários países da América do Sul. Aríete a-

dorou o passe'o, mas iá estava com rauda-

des dos seus netos.

ANIVERSARIO

Comemora hoje mais uma aata natalicia

o dr. Joaqu'm Ramalho do" Santos Híretor

do DOPS. A data foi comemorada pm sua

repartição na última sexta feira, auando

Ramalho recebeu várias manifestais de

aprêço.

BEBETO

Ontem, o jovem José Roberto filho Ho casal

Sarah-Major Rogério de Andrade comemo-

rou mais uma data natalicia Sua mãe e

sua avó Ana Pinheiro nrepararim u-n deli-

cioso lanche para os coVpas de Debeto. co-

mo é chamado na intfmidade.

Brasileiro, Comprador ie Enianos

RIO, AE — Do azeite puro 
de oliva con-

sumido em todo o Brasil, no ano passado, gvan

de parte não passava de uma mistura grosse:-
ra de outros óleos comesthe.s, com a presen-

ça de apenas 10'; a 25'. de azete verdadeiro.

A denúncia consta de um relatório confdi".-

ciai que o Iastituto Nacional de Pesos e Medi-

das enviará ao ministro da Indústria e do Co-

mércio sobre a situação em que se encontra o

mercado de embalagens de generos alimentí-

••'os de primeira necessidade, onde a ma'oria

dos valores dos produtos não coincide com as

medidas reveladas pelos fabricantes. Em pos-

quísa realizada sobre vários produtos, noi su-

pormercados de todo o pais, O INPM encontrou

prros médios de 5,2 ^ a 24.4r> em aumentos

essenciais, o que determ'nou a nurnosão dp

'lezenas de pro<1utos e autuação dos resoecli-

"os fabricantes, que recearam mu't.»s <le até

salários-mínimos. A anáPse realçada, no

ano nassado. com os chamados 
"a'e:t"s 

puro*
d*> oliva" determinaram a apreensão de corcn

de 400 mil latas oue foram. deno'« distribui-

Has entre hosn'tais da rede estadual p institui

tões de caridade. A fim de 'mpe^r oue o con-

br5>si'e'ro continue a ser diariamente

fraudado no peso e na oualldadp Ho produto
oue consome, o INPM estuda, «o momento
'im leque de med;das com o obietivo de padro-

nizar as embalaerens do ne^cado pon^lad".

'ave é vendido em invólucros de tamanhos

'liferentes), os sucos al'ment<cios enlatados «

"nErarrafados. os .sal>onetes e oer^ssó^s. cu'e

consumo tem aumentado de forma sumwn.
•'ente. sem oup até hoie tenham sido fixadas

oormas metrolóp^cas esnecíficas nqra a su»

fabrlcacão O dlretor-eeral do TMPM Arm*>-

nlo Lobo. dicse otie. do nonto de vista leeal.

o governo dispõe de todos os instrumentos n"

fvssárlos para contar os abusos 
"embora 

nc

,r>st1t.nicõos atualmente e*'sten»os não t^nha'"

pond'cões efetivas nara desempenhar as sua^

Atribuições". Armênio Tolio afirmou oue *

ma'oria das instituições enrarr^cadas de de-

fonder os interesses do consumidor não no*-

«ul oreranl^acão técn'ca e admin'strat1vn oue

nermlta um func'onamento contínuo, 
"atuan-

do anenas de forma er>is6d,c o r>bsorv<»nrir..r«

«»1nda. em muitos casos, uma fnita d» oanno'.

florto trerPncifl Ho n<im'nlctriHnr ou do cnrK>-

intendente, oue termina n^r npravar atf> «im

mo comnrometer o desemnenho da renarticão"

Na SUa oniniSo o nrAnr:n ronsumirtor l>rns:

loiro ainda não p"nso'enti7ou Ho no^o** Ho

intimidação e nrocsõo. oue. em cer+oc naíses

norte at^ determinar o fechamento rias <nd''i«

trias oue fraudam os seus nrodutos 
"Vo

po e^ste uma as«oc1acão de normali^acín u-

ma osn£r'" Ho entidade nrivaHo

onm o pnojn Hr> o mio

«r-nto Tim pnt^^orrr» cnO nr»friçfrnHoc ^-

«•pmjyinhos Hos OrOdlltos ens^'aHos em seus

laboratórios, desde os chamados gêneros de

primeira necessidade aos aparelhos eletrodo-

mésticos", observou o diretor-geral do INPM

O catálogo, segundo Armênio Lol>o acusa fa-

lhas mecânicas, chegando, inclusive, a reve-

lar que determinadas peças com meses de uso

se quebram neste ou naquele aparelho, aler-

tando o consumidor para a queda do padrão

de qualidade dos produtos testados pela asso

riação. A simples revelação dos resultados dos

testes realizados em laboratório levou os fa-

bncantes franceses a zelarem mais pelo con-

trole de qualidade dos seus produtos antes de

o? colocarem à venda.

AZEITES PUROS"

O diretor-geral do INPM revelou nu" na

çrande pesquisa realizada no ano passado com

os chamados 
"azeites de oliva que se encontra-

vam à venda, em todo o País. cheeou-ce 
'rchi-

slve. a encontrar um produto de marca famo-

sa que apresentava apenas 10rí de azeite n"-

n> e 90f? de outros óleos A m£d'n He n^-t-»

ouro, na maioria das marcas examinadas, fi-

cou apenas em torno de 25^. 
"Apena" im* fr>-

hricante frisou Armên'o Lobo — fixou rorw».

tamente os percentuais dos ó'eos 0"e ontn-n-n

na composição do seu produto- 3nr' d^ Wao

He oliva e 70^ de óleo de amend^i^" o m-

niltados obtidos com o exame dos o^ne^s

nrimelra necessidade colocados & vend« n

supermercados de todo o país. aorpsenta-nm

tam1>ém resultadas bastante comnrometedo-
-ps. A média de erros, para menos na m*>inr-a

Hos produtos, ultrapassou de mu't" os índieps

He tolerância fixados nelo INPM Testes rea-

"7ados com diferentes marcas de café rep^s-

traram médias de erro em torno de 5.2r' sm

relação ao peso e às especiflcacõe® "«wlna'oHa

na embalagem. A méd'a de erros mra men^

foi a seguinte, nos produtos examinado* noio

TNPM: arroz, R.Rr' café lfi 7r: macarrão. 7.7':

biscoitos 24.4°?. le'te 13 7^ ""^s 1'nuefeito

'-ÍT, leite em pó 5.T~! auerosene 9.3,4"^ e

tintas a óleo 38.4^ . O relatório ronfi<ienc'al

nue o TNPM encaminhará ao Min'stéro da In

Hústria e Comércio sugere nova* medi<ias no

pampo da normalização da ouaüHade induc-

tr'al oue, setnindo seu d;retor-peral. dará ao

órgão um elenco de atribuições que ooder;í

transformá-lo em 
"um 

autêntico eiiardião Ho

"onsumidor", como observou Armênio T,ob-.

Mafc essa nova fe'cão do TNPM só rtoderí ser

assumida depois oue for reauiamontado 
¦> fun

c'onamento do Instituto fie M^te^roloçr n « yi-

mali^acSo e Qual'daH#> inHust-iai oue absorve.

Wi as antieas atrbuicões do pjpiM'. amnlinnHo

«rua canacldadp de atuação o lhe conferndo

ntna nova identidade tecnolóm<~a. com o fun-

cionamento dos lal^oratórios oue estõo spoHo

construídos em uma ^rea He do',*; milhões e tr-»

centos mil metros ouadrados. no km 23 d:i es-

?r;jHa Rio-Petrópolis.

TT". 
" I "
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Cuiabá. 22 de fevereiro He 1ÍT7

O navio do Lovd — O*on. que no ano

seguinte naufragou, lá pela praia dos Inple-

ses. atracou no antiro cais de Arataca. Como

sempre, nas atracagens. eu ficava louca pa

ra Ir à terra. Na curiosidade dos meus cinco

anos, não perdia uma parada. Queria ver

tudo. Mas ali era o lado mais feio de Floria-

nópolis. E os quadros remanescentes dessa

v!agem tinha uma estranha dimensão, que

rr.e afetava até o olfato. Um cheiro de maro-

sia muito ncpntuaHo. talvez a proximidade

de algum mercado, fez-nos procurar uma

cnarrete, que nos levou até a outra margem

dn Ilha. Era lá oue p«tava n ^leza da cidade.

Como um passar de SLIDES surgiu uma

vasta praia He mar verde limoíssimo. borda-

do de areia branca e uma Quantidade eno>

me de conchas e de caramufrinhos. num ba-

lho gostoso de coisas pururucas que se esbo-

inavam a nossos nássos. Terceiro SLTDK

Fomos a um bar, onde comi algo de que não

me lembro e bebi gaso^*. Fomos a uma loii.

lá escolhi, de SOUVENIR, BISCUITS que

mais tarde soube serem franceses, de Sèvrec

um menino7inho se mirando ao espelho e um

raroto numa cadeira de Draia. imitando vi-

me. Comprei ainda duas penteadeiras de bo-

neca, ornamentadas de conchas de todas a«.

cores. Quarto PLIDE: o t.emno embru«cou ?

a chuva comecoi' a cair, muito de renente

Não era chuva berulhenta. norém bastanlp

forte. Tomados o oue sunonho ser o veiculo

do momento: uma carruaeem puxada a ca-

valos, de cor preta, com ba«Hnte conforto e

rapidez para a énoca. Adentramos uma rua

estreita de casas azuladas e rosadas, com

lx irais de ferro, bordado como renda de bico.

oue circundava todo o telhado, se extenden-

do a uma varanda aberta an 'ado da casa

em prosseguimento aos cegraus de entrada.

Acho oue era o pstilo comum, rws havia mui-

Ias nesse p^nero Ouinto SLTHE: Um fr"*^

rie meninas de vários tamanhos, munid°s d1

pastas e pu^rda-chuvas. pareciam regozijar-

se com o mau temno. Checavam a dançar e

a pular na varanda ahertn dp uma casa, des-

ciam as escadas, davam uma escapada na

chuva, ou corriam para a casa ao lado. Ach "

bnda aquela cena. Fiz o cocheiro parar para

apreciá-la. E. assim de parada em parada

obedecendo-me. aquele gentil cocheiro, che

famos ao cais. Havíamos demorado bastan

te. Do outro lado da Ilha, o temporal fo:

muito forte. A tal ponto, que o co.mandanl

do navio houve por precaucão dirigi lo ate

S. Francisco, onde fomos alcancá-lo. Nem

sei como lá cheguei, em companftia de meu

Pai. A visão desse lugar são cachos e cachr.;-

d,' banana. A bordo, minha mãe hav'a rezndo

com Dolores. uma bela garota argentina, que

me abraçou e ofereceu-me bergamotas. At

laranjas que eu conhecia como tangerinas

Voltei, neste ditoso ano de 77. Mas, estive

semnr;' lá. Não me esqueci nunca deste amoi

de Drimeira vista. E, uma forca imperiosa

me fez agarrar com unha e dentes, esta opor-

'unidade de revê-lo. Em 50 minutos de vô">.

dpsei num dos ma!s modernizados aeropor-

to1; do país, com sistema rotativo de entrega

de maias e carrinhos ind;viduais, para os

pròonos passageiros carregarem as suas ba-

gapens. A conducão para a cidade me foi

pa^a nor um Iovem casal e uma senhora a

qu^rn dei carona. Era homenagem da terra

à turista. Este gesto cativante me fez loqo

lecordar o atencioso cocheiro da primeira
v\«ita. Se o progresso mudou a fisionomia

da terra a Pentileza do povo continua hahi-

tual e simpática. Aí encontrei a melhor cice-

rone do lupar: d. Miralda. oue me levou ao

forro da Cruz. donde se tem um panorama

comnleto da cidade. A Lagoa da Conceieão

ou He se debruça o amplo e elepante 
' 'Lapoa

Iate Clube'com suas três piscinas, que num

projeto de Nimeyer, reoroduz o feitio da La-

goa. A Ponte Hercílio Luz e à Colombo Sales

ao mirante da Estátua nonto obrigatório dj

parada turística. As prains do mar erosso:
r "^vieira, Jurerê, do Forte. Sambaqui. Pon-

ta! Joaquina, dos Ingleses Pnnto Antônio 
¦>

Cacuné. As nraias do mar manso no cont'-

npnte: Coaue'ros. Praia do Meio, Praia das

CONCLTTT NA PAG. 7
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Carlos Pace Morreu em Acidente Béreo: S. Paulo

SAO PAULO, AE — Peritos do DEIC i-

dentificaram como sendo de José Carlos Pa-

ce o terceiro morto no acidente de sexta íel-

ra com um avião monomotor, prefixo PTE-

HR, que caiu nas proximidades de uma lagoa

na divisa entre os Municípios <'e Mairipora

e Atibaia, junto ao quilômetro 525 da Rodo-

via Fernão Dias. Os outros dois mortos no a-

ildgnte já haviam sido identificados: Mari-

valdo Fernandes, que residia em Santos, e

Carlos Roberto de Oliveira. res'dente no bair

•¦o da Casa Verde. O terceiro corno estava

desfigurado e surgiu a suspeita de que se

tratasse do piloto 
de automobilismo José Pa-

ce. que participa 
do Campeonato Mundial de

Formula Um. Peritos do DEIC levantaram

as impressões dig'tais e confirmaram, na

manhã de ontem, aue são idênticas às de Car

íos Pace.

blOOFAFTA

PARTS. AFP — O automoWista brasilei-

to Carlos Pace. de 32 anos. aue morreu na

noite de sexta-feira em um acidente de aVão

nerto de São Paulo, nasceu naauela Capital

r»o dia seis de outubro de 1.944. e tfnha se ins

talado em Londres desde 1.970. Todavia, foi

em seu País natal aue ganhou seu ún'co Gran

de Prêmio de Fórmula-1. do Bras'i de 1.975.

deixando atrás «eu compatriota Emerson Fit-

tipaldi, e três anos depois de correr nessa ca-

teqoria. Na realidade, 1.975 foi um bom ano

para Pace. abando conseguiu diversos postos

de honra nos Grande Prix (semindo no OP de

mônaco, auarto no OP da República da África

do Sul. auinto no OP da Holanda e sexto no

OP da Sulca). o aue lhe vá»«u terminar na in-

velável posição de sexto no Carmvnnato Mun

dial de Volantes Piloto valente e brilhante

f

• > ?> * 
•

1

•• y 
f 

•

%¦±mt

Pace Toi um doa maiores pilotos do mundo

mas que não possuía um veiculo comparável

aos de muitos corredores, Pace tinha Iniciado

muito bem a temporada atual, ocupando o se-

gundo lugar, com um Brabham, no primeiro

OP de Fórmula, o da Argentina, em janeiro,

atrás do sul-africano Jody Schehkter No Gran

de Prêmio da Aírica do Sul, vencido pelo aus-

tríaco Niki Lauda, Carlos Pace ocupou o 13°

lugar.
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Seria Eniaii Neste Seaeslre: Divisão

PORTO ALEGRE, AE — O ministro üo

Interior, Maurício Rangel Re.s, aasegurou, pe-

la primeira vez, que ainda neste semestre o

presidente da República remeterá ao Congres

ao Nacional o projeto-de-lei complementar so-

bre a divisão <lo atual Estado de Mato Grosso

em duas novas unidades federativas. A lei en-

irará em vigor no próximo ano, quando já es-

?arão sendo eleitas duas representações no

Congresso Nacional, além dos .espectvos go-

-ernadores. Os estudos fnals do Ministério

do Interior Já foram concluídos inclusive o

orojeto-de-lei complementar, segundo o minis

tro No momento, um grupo interminist9ri.il

com representantes dos Ministérios rio Plane-

lamento, da Fazenda e da Justiça, está prrna-

rando os demais documentos que comporão o

oacote de medidas que se seguirão à aprova-

ção da lei complementar pelo Congresso Na-

rional Rangel Reis, oue deu estas informa-

cões no momento em que participava 
^a inau-

guração, com o presidente da RepuWna. da

harraeem do Rio Sfio Goncalo. em Pelotas,

não acredita que hala condições oara a remes-

sa do projeto ao Congresso NaHo-«•'

pm abril, conforme indicam informaçoes pro-

cedcntes de Mato Grosso, por entender que os

estudas devem ser preparados cuida»losamen-

te, de forma a não ferir interesses locais. De

p cor do com informações que se seguiram aos

primeiros estudos realizados pelo governo, há

mais de um ano, Cuiabá, ao Norte, e Campo

Grande, ao Sul, seriam as novas Capitais.

Carta Para
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Pedras. As barraquinhas de renda de bPro

maria morena e tramóia. A casa do pintor

Vítor Me'reles e ao Museu de Ar.nas. Se a

minha praia de conchinhas ?e transformou

na bela Avenida à Beira Mar, a reeent vidn-

de e disposição do seu povo em dar informa-

rôes continuam a aumentar o calor da aro-

lh'da desta pente maravilhosa Que Deus

conserve a nure7a dos seus mares e a lhane-

Z3 do seu povo ímpares!

*"lra$il 

e Feri Vil Reunir Comissão

BRASÍLIA. AE — Con a f nalidade de

implementar acordos assinados por ocasiao

do encontro dos presidentes 
Ernesto Geisel e

Francisco Morales Bermudez. em novembro

passado, a Comissão Mista Brasil—Peru pa-

ra a Amazônia realizará sua primeira reum-

ão no mês de maio, em Iqu'tos. na Amazônia

peruana. O estudo de um sistema de melho-

ria das condições de navegarão nos rios a-

mazônicos e os acertos para a entrada em

v^or a título provisório, da da vigência do

convênio bilateral para transportes fluviais

constituirão o trabalho de um dos grupos da

Comissão, que é formalmente ligada à Co-

'"'issão Mista Braisl Peru. Já o exame sobre

o trânsito de pessoas e embarcacões na área

fronteiriça dos do's países será obleto de ou-

tro erupo de trabalho. Um terceiro erup^

cuidará da implantação do acordo de saúde

dc meio tropical, devendo prever a troca

constante de técnicos, além de informações

sobre doenças tropicais e medidas a serem a-

dotadas na região fronteiriça para i-npedir a

propagação de moléstias próprias da Amazô-

ria. Para a implementação do acordo sobre

a conservação da flora e da fauna no territo-

rio amazôn'co. um quarto ptupo será forma-

do, sendo aue um quinto estudará o controle

policial da fronteira para 
evitar o tráf;co de

drogas provenientes dos Andes oeruanos. A

Comissão Mista Brasil Peru ja se reuniu

informalmente, também em Touitos antec

r.tesmo do encontro Geisel — Bermudez. Pe

io vulto de seus projetos, ela vem sendo con

siderada, em meios diplomáticos brasileiros,

tom uma esoécie de se"nentes do pacto de

cooperacão amazônica oue o Brasil idealizou

e para o qual vem consultando países da áreT

como Bolívia. Peru. Equador, Venezuela e

Clolômbia

Comércio Exterior: Afeição Especial

BRASÍLIA. AN — A situarão crítica da

conomia mundial requer que cada Rovern >

de uma atenção especial a este sçtor dentro

de seu nróprio Pais. Nestes termos o pover-

^n brasileiro vem adotando uma política

que visa, por um lado, a contencão do proces-

«o inflacionáro e, paralelamente, 
una bus

ca de eauílíbrio no balanço de pagamentos,

itravés do estímulo às exportações e contro-

le das importações. No que d'z respeito às

exportações, o comportamento das cotações

» dos estoaues mundiais de nrodutos i-npor-

tantes na área atrricola vem se mostrando

tnais favorável ao BrasM do oue estava previs-

to. Daí resultou uma sensiwl revisão dos

técnicos em comércio exterior nas projeções

niciais sobre o resultado ^ns evnortacões

brasileiras resto ano. Elas deveriam render

cerca de onze b'lhões de rlrt1r"*',s mas como

,•,<? presentes fatores coniunturais poderio

r.lcancar va'or superior aos treze bilhões. Es

ta cifra representa «e não "m «"neravit. ne'o

menos um equilíbrio no hainn"o comercial.

Dentre os nrodutos ^"rfroiis nnías cotações

feofreram uma alta da nrocra destacam-se o

café e a soja. Em termoa do café, o mês di

janeiro foi marcado por uma trrandr procura

dos compradores estrangeiros. Acreditava-se

que houvesse um atraso na colheita oue po-

deria ser conpensado em fevereiro com o au-

mento das d!sponibilidades atricar.as e cen-

tso-americanas, o oue não se verificou. Como

Angola, por questões de política interna, e

TJpanda saíram do mercado internacional,

vcrificou-se uma alta acentuada do café bra-

slleiro. A soia sofreu um aumento «emelha^-

*e 
de procura uma vez que a produção norte-

americana ma'or responsável pelo abasteci-

mento do mercado mundial foi muito redu-

r'cia. No ano passado, a área np nlanfo de

foia, nos Estados Unidos, foi reduzida em

cerca de doze por cento diminuindo, conse-

cientemente, a colheita Paralelamente, o

consumo do produto se elevou, em decorrPr.
'ia do aumento da procura na Euroni e na

Asía. Além desses dois nrodutrs o c&chu

ambém vem sofrendo uma alta nro^ 
-ess;va

em suas cotacões. Somando assim os íteni

constantes da pauta de exportacoes hrasile'-

.a? para 1077, cheo-a-re à promissa cifra de

t-eze milhões de dólares.

Fretes: Diminui Déficit ii Man de Pagamentcs

BRASÍLIA. MT — O Brasil reduziu em

4,1 por cento o déficit em seu balanço de pa-

gamentos 
— item frete — durante os doze

mêses de 1970, se comparados seus dades

com o total alcançado de 1975 No ano pas-

sado, o défic't fixou se em «21.8 m^h^es de

dólares para 64R.6 milhões em 1975 Estas

informações foram prestadas ao ministro

Dvrceu de Araújo Noeueira. dos Transnortes,

pela Snnerintend*nc'a da SUNAM4M du-

nnte o "Itimo despacho tvm seu gabinete. A

exportação de produtos nacionais crescei

4 T por cento no período íto^as as bandei-

ras), totalizando 910,1 milhões de

dólares contra 873 milhões de 1975. En-

q ua n t o isso, a importação apresentou

se queda de 6,1 por cento, isto é, em 70

lmportou-se o equivalente a 1.125,7 milhões

de dólares Enquanto oue «m 1975 a inpor

tação totalizou 1 19R9 m:'h"?s de dólares.

O total movimentado no período rendeu

2.035 8 milhões de dólares '"vportacão e

Importação), cabendo à bande'ra brasileira

1.022.4 milbõ^s e estrangeira

1.013,4 milhões Nos do^e m^"e<! do qno pas-
rado gastou-se 518 5 milhões de dólares com

afretamento. ou sela 8 5 nor eer>tn a rmis r"o

que os 478.1 milhões gastos em 1975.

n

0
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Mixti Joroi Mal: Vncn Mais Hii Coivesceu

Mixto 1 x SEI O, foi o resultado final do

encontro de ontem no 
"Verdão" 

pelo Cam-

ptonato Matogrossense de Profissionais. O re

sultado foi regular, pois a equipe vencedora

rão foi betai nos 90 minutos de jogo. No pri-
meiro tempo, o Mixto teve o marcador a seu

favor movimentado por Bife aos 27 minutos.

A renda do intermunlcipal somou Cr$

C5.674.00, para um público pagante de 5.031

espectadores. Civis das News Rodrigues foi o
n rdiador tendo um trabalho regnlar. Os au*

xikares foram Êdson Moreira e José Silva
a:nbos com desempenho bom. O Mixto ali-
nliou Saldanha- Luiz Car'os. Ntfson, Miro »

Herivelto; Maurício. Arildo p João Carlos
Emane, Bife e Traíra. No Mixto. foram su
bitituidos: Arildo por Jair e Emane por Tu-
ta. A SEI atuou com Mauro: Paulinho. Neno,
Alemão e Tucho: Bosco. Zé Côco e Tonico-
Joãozinho, Coouinho e Zezé Na REI sairam
Ji ãozinho e Bosco. para a entraria de Paulo
César e Sérgio Lima. OcorrenHa* Durante o
transcorrer da partida houve apenas um car-

tão amarelo, sendo este para Herivelto, do

Mixto.

EM CAMPO GRANDE DEU 
'GALO 

CARIJO',

DE GOLEADA: 5 x Zero

CAMPO GRANDE — Com arbitragem de

Aiiton de Sousa Franco, que teve os trabalhos

auxiliares de Francisco de Paula Ramos e Ag

naldo Barros, jogaram ontem no 
"Morenão'

as equipes do Operário CG x Operário VG. O

encontro válido pelo Campeonato Matogros-

sense apresentou o resultado final de 
"Ga'o

Carijó" 5 x 
"Chicote 

da Fronteira" 0. A ren-

da do 
"clássico 

dos Operários" somou Cr$

62 950,00.

CLASSIFICAÇÃO

1" lugar — Mixto, com 6 pontos ganhos

2" lugar — Operário CG e Cáceres, co í 4 pon
tos ganhos

3" lugar — Palmeiras, com 3 pontos g inhos

4L lugar — União, Comercial e SEI. com 2

pontos ganhos
5o lugar — Operário VG, com 1 ponto ganho

6o lugar — Dom Bosco, com zero ponto ganho

REGISTRO I

llie i Paloeiras: Jogo 
Que Ma o Torctíor Mais Cedo

RONDONóPOLIS — Prossegue hoje o
C ampeonato Matogrossense nesta cidade com
a disputa do intermunicipal entre União locai
e Palmeiras de Cuiabá. O jogo esta marcado
pura as 9:00 horas, o que fará a cidade açor-

ar mais cedo. A antecipação 
para este ho-

i» i°« ní íVÍd° 
a° klevlaionamento logo mais

as 16.00 horas do jogo entre Brasil x Para-
iuai, no Rio de Janeiro. União x Palmeiras

verá ser uma boa partida mesmo em que
p se o fato da mesma ser realizada em horá-
n«. diferente daquele a qual está acostumado
c torcedor, ou seja no periodo vespertino. O
quadro local vem de uma derrota frente ao

. 
* P°r 1 a 0 e partirá em busca da reabili-

ucao frente ao Palmeiras 
que surpreendeu ao

wjmeroal de Campo Grande na últ.ma 
quin*

ta feira em Cuiabá empatando em 3 a 3 com

a equipe da 
"Cidade 

Morena" apos estar per-

dendo por 3 a 1 . Tanto Genézio como Toti-

rha, o primeiro pelo lado do União e o se-

gundo pelo Palmeiras, não têm problemas al-

gum e as duas equipes estão definidas para o

embate, com o União alinhando Ribamar;

Mauro, Tiáo Itiqulra, Mário Sérgio e Índio; Di

Deus, Celso e Ruiter; Silvinho. Gato e Gatl-

nho. O Palmeiras irá a Campo com Valdecy;

3 Alves, Oliveira, Wilson Bozó e Dulcelino;

César. Joel Silva e Nunes; Ferreira, Carlos E-

duardo e Darcibel. O juiz do encontro será

Eenedito Pio dos Santo? Os trabalhos auxi-

liares irão ficar por conta de Rui Sérgio Pa-

zim e Nilson Pereira.

Caem Ifê Comercial Pela Ma Vêsoo 

"Geraletão"

CACERES — Em partida programado
para às 15:30 horas irão defrontar-se no Está-
üo Luiz Geraldo da Silva (Geraldão) nesta
cida<te as equipes do Cáceres EC e Comerc;al
da cidade de Campo Grande. O encontro têm
validade 

pelo Campeonato Estadual do ano
em curso e irá marcar pela primeira vêz a
Dresentação de uma equipe campograncten.se

na praça esportiva da "Princesa 
do Paraguai 

"

As duas agremiações irão contar com fôrça
total no jogo de hoje e 06 seus treinadores.

Wilíredro Cruz, pelo Cáceres e Vicente Arena-

re, pelo Comercial, poderão usar do melbir

que Dossuem atualmente em material huma-

uo. A representação comerciar na infunde

grande respeito entre os cacerenses. No en-

tanto, os comandados de Wilfredo acreditam

que nesta tarde poderão chegar a mais um re-

gaitado positivo O Cáceres que terá novumen

te os jogadores Paulo César e Clrguinho esta

definido com Nélson; Paulinho, Galeno, Pau-

'o César e Aloisio; Chiquinho, Joel D.amanti-

no e Tal; Curió, Vavá e Tóta. O Comercial

joga com Mundinho; Aranha, Laérc'o, Cruz e

Ganches; Laerte, Paúra e Waldir; Copeu, Tite

e Corisco! O árbitro do cotejo será Iones Hun-

?ar, que terá os trabalhos auxiliares de Oséias

Lemes Vieira e Gilberto Costa. Espera-se uma

grande arrecadação haja visto a importância

«lo 
jogo ao Cáceres, e por ser a primeira aprc-

sentação de um clube campograndense no

"Geraldão".

MINISTÉRIO DA FAZENDA
V

VESAF 
escola de

administração fazendãria

EDITAL

CONCURSO AUXILIAR JUDICIÁRIO

A Escola de Administração Faüendária - ESAF,

comumcd aos interessados que a vista da prova escrita de

conhecimentos do concurso acima ckado será concedida

aos candidatos ou procuradores dos mesmos, mediante

apresentação de identidade e cartão de inscricão, dias 26 e

27 de março de 1977, das 00;00 às 12 00 e das 14 00 as*

18:00 horas, nestd ri,J 0• • P » FRE LRE i-. S£NAC

Escala para a vista de p'0va

INSCRigOES Difl 26  

De 001 a 189 I das 06:00 as 12:00 horas

De 190 a 379 | Oas 1 ^ : C 0 ailBtOO horas

INSCRIBES DiA 27

De 380 a 56 9 das 08: CC as 12:00 horas

De 570 a 756 dasl^sOO hi 18:00 horas

{

MANOEL ORLANDO FERREIRA

Diretor-Geral da ES*\F

HlliCE

Teielone

MUSS.

O Campeonato Matogrossense terá qua

tro jogos na próxima semana: Operário —

VG X SEI, quarta feira, no Verdão; Mixto X

Operário — CO, em Cuiabá, Comercial X

União, em Campo Grande e Cáceres X SEI

em Cáceres, sendo estes, no domingo.

XXXXXXXXXXXXXXX

Rubens dos Santos viaja amanhã a Belo

Horizonte levando em sua companhia o ata-

cante Adavilson. O presidente operariano

irá acertar junto aos dirigentes do Cruzeiro

as bases visando a transferência do jogador
ao futebol mineiro.

xxxxxxxXxxxxxx*

Está indefinada a continuidade ou a

saida de Totinha, do Palmeiras. O treinador

não oficializou nada Junto a diretoria do

clube sobre a sua permanência ou não n

frente do plantei após o loco desta manha

Rondonópolis. Amanhã o prenarador es-

r^raidino dará uma palavra final respeito

do problema.

AXAJUUmXAAAAJLm

O interventor Carlos Orionne retoma a-

manhã a Cuiabá após a sua estada no Rio

onde participou da Assembléia Geral da

CBD. Hoie. Carlos Orionne assiste no Mara-

canã ao encontro entre Brasil X Paraguai

xtxxxxxXxxxxxtx

Palmeiras e seleção do 16° B'C Jogarão

amistosamente a 31 de marco no 
"Dutra".

O Jogo será realizado com os Dortões abertos,

em comemorarão ao 13° aniversário da Re-

vnlucão Democrática de 31 de marco de 1964

xxxxxxxXxxx*x*x

Santos e Corintians disnutam hoie nn

Morumbi em São Paulo mais um clássico do

otual Camneonato Paul'sta. O ioeo válido

ainda nelo teste 329 da Loteria EsDortiva do

Brasil, terá Início às 9:00 horas.

xrxxxxxXxxxxxrx

Figuema está saindo dn Palestino. O

cuadro chileno não vem paeando os seus
vonclmentos e está tratando da venda do io-

gidor. No Brasil, o Corintians Paulista está
interessado em «eu concurso alérn do zaguei-

re De Los Santos, do Pp«<~»v«i do Uruguai.

xxxxxxxXxxxxxxx

Flamengo e Vasco da Gama i^am amis-

tosamente na tarde de hoje em Pabuna no

interior baiano. O Flamengo alinhará Ro-

berto: Ton'nho. Dequlnha e Júnior; Merica

I uiz Paulo e Adilio; Osni, Luizinho Mareia-

ro. O Vasco da Gama formará com Mauro;

Orlando, Abel, Geraldo e Fernando; Zé Ma

na. Zanata e Dirceu; Fumanchu. Ramón e

Wilson.

xxxxxxxXxxxxxxx

Wendell, adquirido pelo Fluminense

junto ao Botafogo irá assinar contrato com

o tricolor das Laranjeiras amanhã, às 17:00

horas. Wendell dos 15 por centos receberá

do Fluminense a soma de 250 mil. Mensal-

mente, Wendell ganhará 25 mil cruzeiros.

Caixa Econômica Federal

Loteria Esportivo

Cartões que náo concorrem, de acordo co-n os rc-
latórios dos computadores (Ari. n° 9. Parágrafo 1»
da Norma Geral dos Concursos de Prognósticos Es-
portivos) Os apostadores, cujos números dos cartões
constam da presente publicação e que nâo tenham
sido substituídos por outros, devem solicitar do*
respectivo* revendedores • devolução da importto-1
C"

TESTE flfi 329

MATO GROSSO

C0D.HEV. N8 DOS C0D.REV. N» DOS

cahtOss cartCes

10-00003

10-00007

1 0-ov/017

10-10001

10-10002

10-10003

10-10004

10-10011

10-10014

0510627

0510722

0510769

0510771

0511793

0557621

0557778

0557779

0557888

0557968

0302001

0302007

0302101

0302112

0303114

0302134

0790309

0791504

1426661

1428378

1429173

0567924

0460144

0221148

0221222

0455201

]o_20005

a 10-20010 a

10-20011

a 10-20013

10-20017

a 10-20019 a

a 10-20030

10-20033

10-20048 a

10-20050

10-20057

10-20058

10-20064a

1011016

1011736

1011785

1012334

1013659

1013756

partir de

987404

0911632

0913646

0560875

0495980

partir de

0536001

0505751

0507231

0459931

partir d»

0372001

0J81243

0395742

0222572

0222595

partirde

0174030

„ 
0B5: íata relação e todas as

demais que são publicadas neste Jor
nal aos domingos, t título de "Car-

tões que nao Concorrem", são afixa—

das desde o dia anterior (sábado),
no prédio da Caixa ^onSmice Federal

sito à Rua 13 de Junho a® 2*850 — Ou

labá« „ , \ >!.'»* .M »

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

Delegacia do Ministério da Fazenda

xxxxxxxXxxxxxxx

O árbitro brasileiro Arnaldo César Coe-

Jho dirigirá o jogo entre Perú e Chile que

cerá disputado no dia 26 do corrente em Li-

ma pelas eliminatórias do Campeonato Mun

tíial de Futebol. Os auxiliares serão Oscar

Scolfaro e Sebastião Rufino, ambos também

do Brasil. Eles chegarão a Lima no dia 25.

REPRESENTANTE C.MERÇlAL FAKa MATO GROSSO

favimfntaçJo

.^e você é bem relacionado no raao ce paviu ntaçao, conotru-
)

ção, engenharia industriai e preieü

cor. a RL0KKET >ie 5ào Paulo. Ect.-Jiioc

teo -iutonocoa rejiotrado no Jorccop pira o

u .s, ontre em contato

admitindo reprcoontan-

Estaco Je Mato

I

Crosao.

Produto patenteado com

cional.

Proporciona: .os:

Zona fechada, ajuda ie cuai

Os interessades deverão

ra Blokret 3/A - R» 3el.

!o/c do diretor Conercial.

5 anoo de tradir;?.o r.o morca^o nacit.-

(iiarietc, comissoea e prêmios*

enviar carta curriculun core foto ?a-

Paulo -
Francisco A^iaro,

G3I 02435

700 - São

EDITAL N° 03/77

ALIENAÇAO DE VEÍCULOS

A COMISSÃO PERMANENTE DE LICI-
TAÇAO DA DELEGIA DO MINISTÉRIO DA
F AZENDA EM MATO GROSSO, designada

nela PORTARIA GAB. 0182 09 77 de 06'01'
77. venderá, mediante concorrência pública
o no estado em que se encontra, o veículo
«'ibaixo especificado:

Uma camioneta marca VOLKSWSGEN-KOM

BI, cor pérola, motor CH—B—40927 — Placi
- AA 0968.

Será vencedor da concorrência aquele

que ofertar melhor preço.
O veiculo poderá ser exam'nado no pe-

riodo de 21 de março a 06 de abril de 1977,
das 09,00 às 11.30 horas e das 13 00 ás 18,00
horas, na garagem da Delegacia do Ministé-
rio da Fazenda.

As propostas, em duas (2) vias, deverão
cor entregues, impreterivelmente 

no dia Otf
de abril de 1977, às 15,00 horas, no local de
apuração, em envelopes lacrados » endereça
(.'os à: COMISSÃO DE LICITAIS o _ DElE
GACIA DO MINISTÉRIO DA FAZENDA -

ÍTTrfííÚIllVarsas 
n° 490 ~ 1° andar -

CUIABÁ MT

Qualquer proposta que nao estiver de
acordo com o presente Edital será rejeitada

Uma vez cientificado, o Hcitante vence-
dor deverá retirar o veículo dentro de 5 (circo) dias, mediante 

pagamento á vista em
d0. valor 

pro"osto ' »«ã> <"

Edifcil 

decorrentes da publicação deste

Cuiabá, 17 de março de 1977
ALTAMIRO VIRGINIO DOS SANTOS

luapimj

ESTA00

1001

¦I
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Tranqüilo,

RIO — O Estádio Mário Filho (Maraca-

nà) viverá a partir das 17:00 horas as emo-

ções do jogo entre as seleções do Brasil e Pa-

raguai, que marcará oficialmente o encerra-

mento das eliminatórias ao Mundial da Ar-

p;entina pelo Grupo Um Sul—Americano. O

ft-lecionado brasileiro está praticamente

classificado para ir a Argentina no próxirrw

ano, pois suplanta a equipe guarani na cias-

sjficaçáo geral pelo Grupo Um. O Paraguai

terá que conseguir a façanha de vencer ao

escrete canarinho por 4 a 0 no sentido de

chegar a classificação. No entanto, isso está

dificil de ocorrer e o selecionado paraguaio
tra ter de contentar-se com o segundo lugar

no Grupo Um. O Brasil vai a campo tranqu'-

In, certo do dever cumprido nesta fase elimi-

natória. O Paraguai por seu lado, jogará a

base do desespero, tentando por todos os r.e

ios chegar a marcação de quatro gols sem

sofrer nenhum, o que poderá vir a lhe dar *

Massificação. Para quem acredita em m'la

pes, hoje no Maracanã poderá ocorrer um.

ou seja o Paraguai ganhar do escrete braji-

lfiro, coisa sumamente impossível de aconte-

(er. Na equipe brasileira haverá 1171a mrvi'

ficação de última hora após o treinador Cou

tinho confirmar na lateral direita em luga.

do Zé Maria. Marco Antônio na lateral es-

querda em lugar de Marinho e Gil saindo da

nonta direita para a entrada de Waldom ro

Trata-se da quarta zaga. onde Edinho entra-

rá em lugar de Luiz Pereira, pois Amaral qu^
deveria sair jogando, foi acometido de fort"

i'ripe e não terá condições de jogar, sendo

substituído pelo jovem zagueiro do Flurm-

r.rr.se, A equipe tem ordens de Coutmho pa
ra evitar os contra ataques do Paraguai r

r.rocurar sempre um meio de chegar ao po'
''o adversário sem expor-se ao perigo dos ata

cantes guaranis. O Paraguai através do

treinador Ramón Rodrigues, continua fazen

rio segredo do sistema de jogo a ser emprega-

do hoje. Anteriormente, o preparador do
selecionado visitante declarava que o se 1

time iria jogar de maneira ofensiva em bus

ca dos quatro tentos que dariam a classifi-

cação para o Mundial. Ontem. Ramón Ro-

ringues declarava a imprensa que o Paraguai

jogará retrancado no sentido de evitar uma

goleada por parte dos brasileiros. Fica o

mistério em tudo isso e a realidade será a

presentada somente quando as duas equipes

estiverem dentro de campo na luta pela vi-

tória.

FICHA DO JOGO

Juiz — Ramon Barreto (Uruguai), cujos au-
xi li ares serão Juan Fortunato e Hector Ro-
drigues, ambos do Uruguai, tal como o arbi-
?-o do encontro.

BRASIL — Leão; Marinho, Carlos Alberto
Torres, Edinho e Marco Antônio; Toninho
í>nezzo, Falcão e Rivelino; Waldomiro, Ro-
lierto e Paulo César.
PARAGUAI — José Benitez: Sosalinde. Isa
si Aifuch e Insiram; Gonzalez, Sosa e Aqui-
no; Lazzarini, Paniaguá e Bareiro.

BOA PRELIMINAR

Brasil e Paraguai farão também o jogo preli-
minar de hoje no Estádio do Maracanã.
Cem início às 14:45 horas jogarão a seleção
amadora do Brasil e a seleção juvenil do Pa-
laguai. O árbitro desse encontro será Carlos
C-osta. 

que contará com os trabalhos auxilia-
res de Garibaldo Matos e Geraldino Césai
Coelho.

^ 

tempo 
de economia.

o motor de seu cana

ESTADO DE MATO GROSSO

SECRETARIA DA FAZENDA

EXATORIA ESPECIAL DA CAPITAL

EXERCÍCIO DE 1977

EDITAL DE 1NT1MAÇAO

Solicitamos o compareci mento dos Se-

rhores Contribuintes abaixo relacionados, a

comparecerem nesta Exatoria Especial da C 
-

pitai sitamos à Rua Cte. Costa, 956, a fim de
saldarem seus débitos para com a Fazenda

Publica Estadual.

"OEsifliijof

Paraguai

1S2AF/75 —A. P. Brito

320AF/76 — A. J. Costa Motel

381AF/75 —A. Flores & Cia Ltda.

256AF 
'76 — A Mobilar Ltda

582AF'74— Adelis Fava Marchezine

381AF/75 — Aguama - Alto Guaporé

Madeireira Ltda.

-Albertino Pinto de Arruda

-Alberto Lopes de Franca

-Alcides Gregório da Silva

-Alfredo Borges

-Alipio Mareio de Araújo

-Amparo Izebel Martinez

-Angelina Francisca dos Santos

Aniceto Rodolfo de Almeida

Antonio Garcia de Matos

-Antonio Sahib

-Antonio da Silva Campos

-Argemiro Dias de Oliveira

-Arides Dias de Moraes

-Aristides de Alcantara

Armindo Castro Pinheiro

¦ Arnaldo Ferreira Gomes

Assad Haddad Ltda.

-Astel Eletrônica Ltda.

B. Dias Moraes

Bar e Lanches Indiana

Benedita Ferreira da Silva

Benedito de Fi«meiredo

Benedito Fortes da Silva

Bernardino Oliveira

Beto — Posto de Serviços Ltda

Bezerra & Rondon Ltda.

Bout'aue Porão Ltda

Carlos Alberto Brandter de

Carvalho

Carmem Lúcia Ribeiro de Arruda

Carmem Vidal Scandon

Casa Albuaueroue - Avanlr

Maria Albuquerque

Casa Franco Con. e

Representações Ltda.

Chie Yamamur"

Cimape - Com. Ind. Ret Máa.

Pesadas Ltda.

Cirilo Almeida Souza

Cleber Mota

Clove.s Marns ^e Soi*7a
Colider Melhoramentos Ltda.

-Comi. Auto Pecas Monteiro Pinto

Ltda.

-Comercial Corrêa Ltda.
-Comercial Cuiabá Ltda.

Comercial Fernandes Ltda
Comercial Fruticula Cuiabana

Ltda.

Comerc'al Matogrossense fie

Ventiladores Ltda.
Comércio Indústria Schenatto

Ltda.

Coremadi Ltda
Daana Mohamed Fares
Dilson Soares Ferreira
Diniz & Cia Ltda.
Distribuidora de Ferro e Aço

Cuiabá

Distribuidora íris Ltda.
-Distribuidora 

Regional Ltda.
Edgar de Albuquerque

(Farmácia St° Antonio)
Edith Honoria dos Anjos Águia"

-Editora 4 de Janeiro Ltda

npiAF/76 —

118AF11 —

C.llAF/73 -

787AF/73 -

S26AF/76-

B94AF/73-

:<í!7AF/75-

OiOAF 75-

195AF 76-

419AF 76-

49PAF'74-

«34AF '73 -

fiTlAF/74-

479AF '74 —

T83AF /7S —

P66AF '73 —

*65AF ^75 —

8S4AF/74 —

519AF75 —

353AF/76 —

017AF/74 —

198AF/75 —

457AF/76 —

030AF/75 —

400AF/76 —

342AF/75 —

2P.9AF/76 —

121AF/76 —

315AF 15 —

809AF/74 —

049AF/75 —

461 AF/74 —

432AF '75 —

464AF/76 —

484AF/74

17122/73 —

mm/n'

!37 9AF/76

154AF/75 -

373AF/74-
-26AF 

74 -

395AF 74-

253AF 76 -

379AF 75 -

—0— 74 -

?34AF/76 -

306AF/75 -

593AF 74 -

401AF/76 -

122AF/76 -

196AF/75 -

306AF/76-

259AF/74-

P.'5AF/74-

117AF/75 —

255AF/76 — Eletrogas Ltda.

1042AF/73 — Elias Ibrahim Kalil

103AF/73 — Eloy Francisco Leoncio

244AF/74 — Elza Olavarria de Pinho

665AF/74 — Erivaldo Teixeira da Silva
—o— — Ernesto Soares de Carvalho

1060AF/74 — Erotllde Billerbeck Ribeiro
«39AF/75 — Euclides Leiria

110AF/73 —.Filhote Equplamentos

Esportivos Ltda.

<W8AF/76 — Foloni & Santos Ltda.

303AF/75— Floriano Macleski

244AF/75— Fonseca & Souza

424AF/74 — Francisco Dias Coutinho

874AF/72 — Francisco Ferreira da Silva
f*98AF/74 — Francisco José Nascimento

t'92AF/74 — Framklin Teixeira Lira
• 18AF/76 — Friotec - Refrigeração Técnica

Matogrossense

117AF/76 — Futura Ltda.
«I89AF/74 — G. Albuquerque & Cia Ltda

623AF <75 — O. Araújo

308AF/74— George & Jorge Ltda.

P78AF/75— Gertrude Morawe Baranjak

158AF/78 — Graciano de Souza

:i63AF/76 — Gráfca Barros Ltda
026AF/75 — Gráfica Cidade Verde Ltda.

752AF/74— Gráfica Doarv Ltda.

S97AF/75 —Grafimat - Gráfica de Mato

Grosso Ltda

302AF/75 — Guimarães Reuter & Cia Ltda

2-MAF/73 — Hassan Kassen Chauchar

305AF/74— Hpitor Fernandes

498AF/74i—«Hélio Corrêa da Costa
F.54AF/75 — Hermes Rodrigues da Silva
149AF/75— Hilda Modesto Kohlhase

T06AF -75 — H'lda Untar Queiroz
P'tl AF/74— Ida do Amaral

287AF/74 —Imoc Ltda.

142 AF/74— Incomad Ltda.

1000AF/74 — Ind. e Co. Santos & Araúio

Ltda.

—o—'76 — Industrial Madeireira Gawa

Ltda.

151AF'73— Irmãos Yamauci Ltda.
P49AF 72 — Ismael Zeferino de Paula
5R5AF'74— Itaipu Ind e Tom. Ltd8
062AF/75 — Itamar S'lva Rezende

?70AF'76— Izawa Irmãos T.tda,

1959AP/76 —J. S. Vieira Cia

324AF'76 — Javcv Maria de Oliveira Lisboa

577AF/74 — Jamil S. Chararek

175AF /75 — Joalheria Esmeralda

2D7AF '75 — Joandat Snlim
rui /73 — João José Barbosa

477AF'75— Joaqu'm da Co*ta Gonçalves
1°"'AF 

75 — José Alves Ribeiro Ferraz
n52AF^76 — José Antonio Bezerra
138AF-75 — José Barbosa Caetano
n88AF ^3 — José Carlos Corrêa Coelho
1101 AF 74 — José Esoeridipo de Soii7a
'"'5AF/76 

— José Gonçalves dos Santos
420AF/75— José Lucas de Amorlm
307AF/75 — José Ribeiro de Paiva
431AF/72— José Rosa de Moraes
r.35AF'75 —José Saturnino Maciel
1124AF 74 — José de Souza Alves

571AF/75 —Joseph Biancardini
r°4AF76 — Jovino de Carvalho
S50AF/73 — Julia Aparecida Rodrigues G rol-
?7<?af ^5 — Julia Corrêa Gardes
5^5 a f'75 — Kassin Hamoud
"25AF/74 

— Khalil & Debs Ltda
797AF/73 — Lagrange Corrêa Dias Ltda
-87AF 75 — Laurent de Figueiredo
T.74AF/74 — Lauro de SanfAna Melo
657AF/75 — Lausan Ltda.

381 AF/73 — Leonice Venega Cebalho
4R6AF 74 — Libaneza Kam's Paim
192AF/76 — Luiz Carlos de Oliveira
191AF/79 —Madeireira 

Santo Antonio Ltda
198AF 75 — Madeireira São Lucas Ltda
P21AF 74 — Manoel Francisco de OHve:ra"97AF ^75 —. Manoel Jeronimo de Oliveira
1050AF '74 — Manoel Paulo Cortei
598AF /7S — Manoel Paulo de Moura

S07AF/76 — Mar e Terra Com. e

Representações Ltda
'OflAF/74 — Manoel de Souzp M'r»nrtn
'20AF/74 — Maria José de Lima Pinto

1087AF/74 —Maria & Moustafá Ltda

016AF/76 — Maria Rosa de Souza

477AF/76 — Maria Sena da Silva

1083AF/73 — Maria Valentina da Silva

159AF/76 — Mariana Leopoldina de Jesus

Carvalho

1012AF/74 — Marlene Nogueira de Sorz^

532AF '75 — Marizinha Camargo Rocha

C69AF 76 — Medeiros e Medeiros Ltda

583AF 73 — Mercadlnho do Ponto

f'30AF '74 — M>guel Corrêa da Costa

K.67AF/74 — Moinho Matogrossense Ltda

201 AF ^5 —Moreira & Filhos Ltda

F49AF 75 — Motel Transamazonica Ltda.

450AF'74 — Mussoline Clemente Tibaldi

1028AF/74 — Nally H. de Siqueira
11PAF 

75 — Natalino da Cruz

215AF/76 —Nazir Okde

3S7AF/75 — Neuza Maria Conceição

Figueiredo

211AF/76 — Nevio Lotufo

239AF/76 — Nicanor Lopes dos Reis

669AF/75 — N'lton Alves de Paula
f)57ÍAF/76 — O. G. de Matos
f'08AF/74 — Oaci Benedito Pinto

365AF/74 — OdiJles Reis de Azevedo

PR2AF/73 — Olney Rego G^maráes

510AF/75 — Odilon Maciel r*e Jesus
jn5AF/74 —Ornais & Filhos Ltda
'163AF/73 — Oreanização Souza Sallas & C»a

Ltda.

797AF/74 — Osvaldo Qom^s Matos
—o— — Osvaldo de Paula

421AF/76 — Oswaldo Eptfanlo da Sil"-»
318AF 75 —Otávio Adaml * Cia Ltda
247AF 74 — Peixaria e Bar T nrnbari
1 'MAF 

74 — Perfir'o Pioueira Mora
^SflAF 76 — Produtos Prediletos Ltda
9',('AF 76— Raimundo José Barbosa

353AF 74 — Ramis Bucair
405AF '74 — Reginaldo Ferreira de Souza
"'11 AF 74 —Ricarte Costa ?• C«a Ltd*
f.fifiAF 75—Roberto Fernando March~tto
^t,°AF 73 —Romualdo Climpco de Jesus
'"J«AF 74 — Rosálla Fernandes Bastos
480AF^75 — S. Moha.nad

331AF/76 —Samira Lutif Rocha da Silva
?°5AF/75 — Santa Rosa Hotel Ltda.
*14AF 74 — Schmidt f.- Cia Ltda.

533AF 74 — Sebastião Barbosa

488AF 74 — Sebastião José de Lima
584AF 74 — Sebastião Rodrigues de Souza
<1.93AF 73 — Sebastião S. Nascimento

541 AF 74 —Sibral & Cia Ltda.
?2'4AF 76 — Silva & Bouret Ltda.
630AF/75 — Silva & Medeiros Ltda.r r:8AF 

75— Silvio da 8;lva BulJer

481AF/75 — Simão Persona

596AF/75 — Souza & Dias Ltda.

365AF/74—Spaçus Ltda.

259AF/76 — Stalo Organizações Ltda.
289AF 76 — Sterlub Com. e Representações

977AF/74 — Takemitsu Kondo

(¦54AF 76 — Telecomunicações Central Oeste

Ltda.

C59AF 75 - Theotonio José de Souza
537AF/75 — Tic-Tac Lanches Ltda.
3C8AF 75 — Toraharu Yamauchi

f 28AF 75 — Tratomag - Tratores e Máquinas

Agrícolas Ltda.

224AF 75 — U. O. Campos & Cia Ltda.
5-4AF 75 — Ultramaq Ltda.

263AF/74 — Vasconcelos & Souza Ltda.
0(ilAF 75 — Waldemiro Mattje
í 078AF/74 — Zuleica Evangelista da Costa

Exatoria Especial da Cap tal em 17 de
março de 1977

Lysette M. Pinheiro Espósito

Responsável 
p/Setor de Processa

mento Fiscal

Benone Palma

Agente Fiscal * Exator Chefe
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A Mia Não é Apoias lo Caíra

O trecho a ser inaugurado faa parte da rodovia Brasilia-Caracas

BRASÍLIA, AE — O presidente Ernesto

Geisel vai inaugurar dia 6 a rodovia Manaus-
Caracaraí (BR-174), exatamente no trecho em

que ela corta a linha do Equador.

Além de ser a primeira ligâção por terra
cu.ti o território de Roraima — 

jâ aberta ao
tiáfego desde janeiro a BR-174 tem a peculia-
r.dade de atravessar o território dos waimiris-
ati oaris, os mais arredios e ferozes indigenas
Js> Amazônia. Esses índios foram responsa-
ve s pelo massacre de várias expedições e pela
morte de vários brancos, inclusive sertanistas,
durante a construção da rodov'a. Mesmo a-
f-ós a abertura ao tráfego, a ameaça dos ín-
•iios 

permanece: 220 quilômetros além de Ma-
naus às margens do r o Abonar uma equipe
do 6o Batalhão de Engenhara e Construção
do Exército está a postos para recomendar aos
usuáros que só viajem em caravanas (embo-
rp seja difícil às vezes juntar do's veículos
ix;s o movimento é muito reduzido), em boa
velocidade e. ma s importante, oue não pa-rem. Com a entrega do trecho Manaus-Boa

Vista, teoricamente está completa a ligação
lodoviária Brasilia-Caracas. O percurso é fei-
tj pela BR-060 de Brasília a Cuiaba; pela BR-
364 (atualmente intransitável dev.ao aos ato-
loiros formados 

pela chuva) até Porto Velhj
e pela BR-319 (a ún ca asfaltada) até Manaus
Mais do que um elo nas comunicações regio-
nais, a Manaus-Caracaí desperta grande in-
ttlesse pela possibilidade de incrementar o
intercâmbio comercial com a Venezuela Oran
ot parte de madeira extraída na região vai pa• a o mercado venezuelano, onde existe tam-
bem considerável interesse 

pelos eletrodomés-
ticos produz;dos em Manaus. Essa parte, to-
davia depende de entendimentos entre as' au
tor dades dos dois governos. Até agora, o d
b.istec mento de gêneros armentícios de Boa
Mata dependia basicamente do transporte flu-
vial. prejudicados nas épocas de seca. Isí 

-

provocava a elevarão dos preços a níveis exi
rerados na capital de Roraima, onde o quilode tomate chega a custar 26 cruzeiros.

ÜAO PAULO, AE — "O 
automóvel é o

grande injustiçado" A frase é de Romeu Neto,
diretor de Relações Públicas da General Mo-
tors. Acresdenta 

que resolveram transferir

para o carro todos os males nacionais, 
quan-

do na realidade ele é de inestimável ajuda pa-
ra o homem que trabalha". A opinião do üire
toi da General Motors é compartilhada p?los
responsáveis de outras indústrias automoMlis-
ticas, inclusive quando afirma que 

"é 
certo

que se retire o automóvel do centro da cida-
de, onde as ruas são estreitas e os congestiona

mentos freqüentes. Mas é preciso que se dê-
em condições razoáveis para o transporte cole
ttvo da população, antes de ri^plesmente fi-
bandonar a alternativa válida do carro parti-
rular". Paulo Hathaver. d,rot~r Relações
T>úblicas da Volkswagem. diz. por sua vez, que
as medidas que vêm sendo adotadas 

"nrovn-

cam uma imagem negativa do automóvel e

oor isso a indústria automoMlfstica só nod-rí
reagir mostrando c lado no^fvo do veículo e a

sua necessidade" Seaundr Hathyor. a Volk^-
• agem aceita mas não anrovq esta imacem
do automóvel que vem sendo divulgada nn«

grandes cidades, mas nada poderá fan,r a não
ser ressaltar as ouaTda^ps Hoq \ef"ti''''c

produz", Ele lembra que, no Brasil, exíslO'::

poucas cidades consideradas realmente £ian-
des e portanto 

"esta 
imagem negativa do cas-

ro, que de um momento para outro tornou-se

o culpado de todos os erros anteriores, não ev

tá correta", Hatheyer, porém,-reconhece o

problema especílico .do trânsito de São Paulo,

e acrescenta que 
"dez 

mil carros parados ao
longo da avenida 23 de Maio, por exemplo,

consomem um combustível que daria r>ara u-

ma viagem daqui a Manaus" For estes moti-

vos, afirma que a Volkswagem não pod-i ir
"contra 

as medidas da Prefeitura, de evitar o

• ngresso de carros no centro da cida«le No

entanto, segundo ele, o consumo exagerado

de gasolina não pode ser atribuido apenas aos

"eículos. mas principalmente 
"aos 

motoristas

que não obedecem as especificações das fabrí-

cas e forçam os carros, transitam com moto-

¦•es desregulados e por áreas ^tamente eon-

gestionadas". A reação das indústrias auto-

mobilísticaa era a esperada. Loral^odas, na

sua maioria, nas vizinhanças da Can e ten

do nela seu grande mercado consn^l^or. as

Indústrias seguem com atenção os lances da

guerra contra o automóvel- s» ele f"r algum

dia. vencido, isto s'gnif'ca"^ a dermti nr,V

oria indtístria. colocada entre as ma's fortes

do País.

"Em 

Abril Toraiioa as Obras io

Duplicação na Via Anhanguera

Pedáiia: Isenção ao Monicípio

BRASÍLIA, SDIRP _ o senador Robe/to
Satununo (MDB-RJ), apresentou 

projeto de
lei, ontem, garantindo ao veiculo licenciado
no Município onde houver posto de cobrança
de pedágio, a isenção do 

pagamento da tarifa
no referido 

posto. Na justificativa, Rooerto
Saturnino informa que o usuário nem sempre
tem a opção de uma estrada paralela em con-
alçoes aceitáveis de tráfego, obrigando os re-

identes nos distritos a pagarem vár as ve/es
por dia. Como exemplo, c touo caso do posto

na rLiagl° í 
Cld&de fluminense de Rezendo

na rodovia Presidente Dutra, que divide evse
30 mei0- "Isso 

ocas ona vários obs-

tr e f^ fonomia 
e à educarão, entre ou-

tros, além de aumentar o custo de vida dos ha
bitantes daquele Município

Melhor 
Coaservaçâa da Traasaarazioica

_ 
BRASÍLIA, ADIRP — A falta de conser

vaçao da rodovia Transamazônica 
jxxiei^ a-

carretar sérios prejuízos aos programes dp

colonização da região, segundo denunciou o
«leputado Cardoso de Almeida (ARENA-SP)
«o destacar que os produtores rura's <k) tre-
rho Altamira-Agrovila Presidente Médici iá
rião têm condições de escoar suas safras pelar,
deficiências de tráfego da estrada. Reclamou

por isso providências do Departamento Nacio-

nal de Estradas de Rodagem (DNER) para so-

1 ução doa 
problemas de conservação da Trai
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apelando também ao ministro
aa Agricultura e ao presidente dG INCRA para
que interfiram 

junto ao Ministério dos Trans
oortes, a fim de que sejam adotadas 

providcn-
cias necessárias á proteção dos 

projetos de co
lonização da Amazônia.

^ONCLUSAO

MACAPA, AN — O governador do Amn-
pa, Artur Azevedo Hennlnp, assegurou qiir
daqui a três anos estará con^ufda a estrada
ligando Macapá a Oiapoque na fronteira com
51 Ouiana Francesa. Dos 680 quilômetros da
rodovia, 480 já estão concluídos, faltando a-
nenas 200 no trecho Calcoene-Oiapoque Do
lado da Guiana o governo francês pretende
concluir, em dois anos, a rodovia Caiena-Or-
orge, que possibilitará interligação con a is-

trada brasileira.
« - + 4

' ™1P

- 
ilHUlii 

' "

N B

.A»-

1

>r-r •

S 
* 

.

¦ ***#¦•

5>* r:

Os mais modernus equipamentos do Pais estão sendo utilizados

SaO PAULü — Os trabalhos de uupLca

çao da via Anhanguera, entre Limeira e Lem».
Uirminarào em abril, solucsanando o pioL.t
uia do congestionamento ua rodovia, com tia-
ítgo de 8 mil veículos diários, naquele trecho.
Aã obras loram divididas em dois subtreciioi>.
mas ambos terminarão ao mesmo tempo, a-

pós 31 meses de intenso trabalho. Com uina
extensão de 36 quilômetros, o primeiro subtre-

cho custou Cr$ 40,5 milhões; o segundo ter.i
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Farmácias de PLANTÃO
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Os Primeiras 
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CONCLUSÃO DA PRIMEIRA PAGINA

(como ela é conhecida na cidade mato-gros
sense de Rondonópolis) nasceu às 23,30 horas
do dia 17 de dezembro de 1964, na Santa Cas""e 

Cuiabá. Hole, com 12 anos de idade, ela
lembra que de sua terra natal não tem nenhu
ma lembrança pois desde que nasceu iama's
voltou a Cuiabá. Maqra, mas mu'to sirroáti

a é nervosa e estuda a qu'nta série na Esc^-
la Estadual de Io p 2o frrau "Maior 

Octávin
?olutra" 

e n5n (• realmpntp "ma aluna brilha"
*e: mancai mente seus nais recebem os 

"detoc

?áveis" bffhetinhos dr.s diretores chamand--, •'

atenção sobre a filha. Seus pais são Cels >

Weigert e Maria Rodrigues Weigert. Cuial>an i

descendente de alemães, por parte do pai, Do

rothy tem quatro irmãos: Marisel, Celma, Ce'

so e Ronfmel: Garota simples mas muito ner

vosa sempre arrantava bri^n nas escolas p

com os vizinhos. Com 33 quilos, não se conr

dera nenhuma vedete e diz que antes pesav 
•

85 quilos, do!s des quais perdeu durante "**"

demonstração oue fez nela Rádio Braniff ^

Rondonópolis: estava excessivamente quent."
"Ia. muito nervosa. Ipvou mais de duas horn*

para consegn;r o prmelro 
"fenômeno".

30,3 quilômetros e custou CrS 42 mlhões. .-v
duplicação suporta intenso tráfego de veícu-
los que ligam São Paulo a Brasília, através da
BR-050, prolongamento da Anhanguera; a M.i
to Grosso e Ilha Solteira, através da SP-310:

São José do Rio Preto e a Ribeirão Preto.
As obras implicaram escavações de 2,4 m lhõ -

m3 de terra. A estrada passará a ter duas pi*-
?as, de 7 metros cada uma. com duas faltas,
ce rolamento, e acostamento pavimentou d^
S metros. Está sendo implantado, também,
revestimento vegetal, por hidrossémeadura.

no canteiro central e saias Ho at-erm

bida para suportar até 25 mil carros d!ários

a Anhanguera, lá em 1970, aproximava-se dos

se limite máximo ree'strand" 23 mil v«(cnio«f
no trecho São Paulo-Tnnd^f e 21 m.'l. ent-^
•lundlaí e Campanas Fm 1Q71. 0 Umit-e foi y'.
t.rapaasado, com 28 e 25 m'i carros ptd <,nr,o

trecho, respectfvnmentp wh« n vninnw 1

rio médio é da ordem ^p 3Q rvi^ veículos rviii-»
<>o as obras da ^Ha Anhanrniera foram
das. em 25 de jane'ro r<o 1040 POnctitl'!"""

narte do projeto rodoviário mais modernn s-

Dais Mesmo quando foi inaugurada, a 22 de

ibril dp 1948. confnuava a cp- anontads o

mo uma das obras de engenharia mais imnor-
tantes do continente.
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